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Ds LorODa, Pirassiinungo o oulros roiiita9 lugares 
nos chega niqu ail as pala dontof» dn enlreea dos títulos 
aga vulitntes liboraes. 

Correm boatos do qua o einpcniiu do honra ao vorí 
coroado pela grinalda clvici da aiclusão am masia das 
tiberap} por osle moio, do uma slmplíeidado primi- 
lira. 

Chamamns a attonçSo do go'erno da protincla o du 
gocerno iroporíal para oslo lucto. 

Tomos sido de uma pacioncin o modoração ovnngeli- 
co, mas operar diíso, ao parilo muito hoas palavras, os 
boas obras iía escnssas. 

OJ fooursos do GEiarnlingmtii alé agnra nfio vloram 
o pároco que o modulo dos magistrados, o juiz do direi- 
lo inlorlno dussn lifiBlIdadii coiitinili n mandar Ciipinr 
essas peças a por tal moio tllplimatico Irupüdo nos libo- 
rao9 oicluidoa om maisa o ri'Cursn pura a lltlj^Jn. 

Quo taci aio oa trabalhos (la junta ijualillcoilorn do 
Guarotinguelâ quo ali a« receiam das vistas paletnaus 
dos srs. Gama, Faria o Uchda I 

Os trabalhoi dii nossa Uiilação caminham agora sua- 
va o aaturalmi^nlo. 

Tcndo-ao rotlrado com licença o digno descmliarga- 
dor o ar. Acoioli du Urito, nada perluiba a uncçiVi je- 
auil'ca PI' sr. Faria O a iraperlurbabilidodo partidária 
do sr. Uth ,j t os salutares conselhos e o olhar jubiloso 
do sr. (iama. 

A d-pgolaçâo de todas os recursos liboraos caminha 
Bora obsioculo enicai, pois apenas piolesta contra olla, 
com o espirito do justiça quo tudos Ihu reconhecem, o 
Er desembargador Vdlaça. 

O sr. Cerqueira Uma, magistrado súiio o jualicolro, 

por sou estado moliisto, raras Tezes pdds Ir í Ite- 
lação. 

Já se vfi quo não ha sorteio para os jnlgamanlos ; os 
juizes são corlos ; o quando se Irola du recursos libe- 
rtes, bradam, como os pharisous—crxcí/if^e ea», ou 
como 03 boaloa (amítisres du santo oOicio—no /ujo, ao 
/■ajo / 

Esln estado do be ma van tu rança, com crluia, não 
será perturbado pelu sr. Gama que considura sem du- 
vida, 03 srs. dosembargaduros liuilarmino, Marcus de 
Souza e Amaral, juizes pouco duceis, e por isso a ne- 
nhum dellea coiivuca para os trabalhijs da ItHlaçSo. 

Gsle sr. Cama fi homem de viiar o romper. 

Declarou o governo imperial por aviso do 21 d>< 
Ago«ln a que já damos a necessária publicidade que das 
decisões dos juizes do díreilo incluindo rolantes uAo 
Jievia recurso para a relação do dislrloto. 

i^ila Bvlsò foi eipi'dido efii reiposla a uma consulta 
do actual preildonie de a. 1'auio, prov^^sada aum duvi- 
da pelas decisões da rebçào do digtricln. 

O § 18 doi^.arl. 1.° da loi eleitoral o o art. 81 das 

instrucçOcs reglilamenlares rospeciivas oslão de portaito 
accordo comájdoutrína do aviso, 
■ A Uolação da curte tem decidido sem discrepância 
quo do taoa "décisílM nâu cabo recurso para o superior 
liibunal da Itiilaçio. 

Api'zar do tudo isto, ossrs. desembargadores Faria n 
Uchda conlinunrn a eiercer jurisdiçôo que lhes não 
compelo e n degolar oi volantes libeiaos. 

Na ultima lossão da Iteloção excliiiram elles das ur- 
nas mais algumas dezenas de votos Ibflroes denuncia- 
dos ao novo Santo Offlcio pelo sr. Lopos Chaves, o as. 
crupuluío, o llniido candidnio. 

E^le santo iarâa tripudia dn jubilo, vend i os lileres 
tug.iduH moreroiin-se do olfango cm punho ús sacudide- 
las de sua hábil iMo. 

O gororno Imperial precisa tomar modiílns para que 
a luttra o o espirito da lei ii instrucçôes oleitoraos o a 
opinião irancampHlo per ello extremada em seu aviso, 
não sejam o mútà forjado' da zombada dos seus corre- 
ligionários politicus o a palavra imjierial, escarnecida 
sem rebuço. 

As decisões dã HelaçSo em sentido manifeslamenle 
contrarioá IHí não púlu prevalecer. 

TRAWSCaiPÇÃO 

FOLHETIM 

S.   PáUU>,   n  DE SETSHBnO DK 18^0 

A SVISSA 

,,     (üo CU>ha\ 

Aus luvi-adorcs do palz 
II 

U elemento servil no Uraiil—Seu desappnrecimenlo em 
viuiu annoi—-ftulna couj|ilela ita la>ouro—IMi'diJou 
üfKOnles no soulldo do remediar o niai —Meio dn 
sub-liiulr Cl esci'avo pulo culono, uiili^ando as footos 
da producçãu aclii^l. 

U elemento sorv^lflompçou a soirrer notarei medill- 
caçãodesdu que ogoveirio o a cunscloncia da usçáo 
cuiidemuaraiu e reprimiram rigorosamente o traDcj de 
Kscrsvos, iii>portadi)a da Africa. 

Apenas decurreraia alguns annos todo o mundo com 
prelieudeu. que, soai a imp.irteção africana, a qual 
renuvava a oi cravai Ura, rlicgaria uma época, na qual a 
lavoura pa5sari<i,por uum'crue,  ^_  ,i';';A'i ■ *■.>■ 

V.' uui-facto.qlie du ludoí os^cãhlios agrícolas dn 
paiz leianiou-so (Jm biado, ruclamandu o suppiimontu 
Uu brufus para o scivlço du cdinpn. 

A cul..ui-açJo üSHoiigBifd piíiccru que fiippriria a 
latia \ uniao os piidctKH cl>i li'lsilu fmponharam eifur- 
Çiii cm prurnuver a umtgr.içAu, qii<-, ilurame o longo 
p>-riud I <le ^U annus i nao cun^i gii'u estahelicur-^c 
Como uma cjrienluespou'anea c legular. 

llfsilludiduí da e.iiporança p.isln ir.i C'> Ion libação. Os 
agriculloies ilo sul du UJtperio, urgiilus pi'h necui^uladi' 
Uii manter n c.iiiiervnr >\ni Uí nd.ii ruraos, viraui-se 
f.>rçailus t, lauçiir-ae no I 'v >'iifrejdo, quo a iiuporla- 
çáo do> i-sctariis abriu nj c.i    . 

A ciiso eoiiioçiu pilas pii' .cias Ju norte, que gra- 
dualiuuiil'i roriiiii pt^rdun.lo •,-. iirii^'K^, virauí ilL-lluhrir a 
cuhurd o arrirn.ir.Sii o^ en^t^iilio^ ilti fjbncar n^^ufar. 
uuLi'grii f.iiilu da riqueza priiadu u da pruspuridodr 
publ.ca. 

l.iiiiiu ctn^equKxcía natuMl d.'^tn ili-iilorãi't r-sladi. 
de eiudos, o vuuiuiercio resliiiigiu  taniliem lu.ia Iran- 

O» ioroac) deita cspiMi anounciaram hi pouco 
tempo uma  tcena do desolaçío   que  leva   lugar na 

A SÚttia â a r'Riln «ait piltortfca da Eu/opa, facto 
eile que rouilrs doi meu» leifcin" innorani: m".m.- 
•iKuns que por ahl aodani dm pioiapla dn ilIuUre» 
aabichõ)^ I ,   r>  11.        -r II 

Ali 'ivru o grindo rarolucionarto Guilh"rrof Idl. 
Ali  eicpou  ellB  dJ   mottc.   prjieandu o aclopro- 

digiutu-dn  alfjvetiar  COio   uma lell» "ma m'Ç> cd- 
looda ca cabffa   da leu Olho, aem tudavia biftnaei 

Tudo naqnelle lobarbo pilz é afrojidi c bi-Ho. 
Uir-te-hU que • oai-ncza pruijigi aci-iimulou !"• 

brit'ella tudo □ qni> poiiu'a do mj» nvli-ndidn " to- 
piou n» inwllig-noa daiuHlo m-o t-^lo" os maioí- 
IboxM IflitlodiM dj grandrue d> tib>rliilnl 

Para ■ iiwgmac*-* ardrni« doi poclat cu ala to- 
Dbfa mint maiiiupig''lairl. 

Ela pOHCO lempo «i eu um qaadro cototido lípre- 
•MUnd<> oma *bU da oilorm immnentii da Sui-ia. r 
P'rinialri a ma mcimo i« otO'ia tqs-ll* o p«ti ro- 
aalfio qoa • alna dm pwU* cwiaisa toahir oia 
■■■> bani d* laim'n<«> • iDlitKci* ttftfíòt* í 

O qudro irpir*tata'* *l t-xmiJifni m-tiiljaha* 
dM Alpn c d'Jaia, tíbitut út trio, ffiaeiiitít 
gnu liDW^i Urde d* íatrna. 

O t«t U latUotolto lotahtadj 09 ott*t9. ■ alirca 
•ioda paia doa d>< m.>RUiiiiir, COITO uns M^d-no 
■dm,o>r« «Iiia'^ij'dc lui. a'nviajo dit totr- 
BM tUMu4*Cil4d(bii9* d«  táctil ti;6r«. 

H a um lado da ptit.igem. tenltdii subre u liuiicu d'- 
uma arvore, uma campuuura cõ ada euiiio uma ruma •■ 
linda como ai 11-JIIM- agio^ti-í, apruvi.itava os iiliiun.í 
laiiip'joi dd lufdD paia gozar daj di.'licias du soa cualu- 
muJd lirituro. 

Como cia cncantadura a poispectiva I 
(Juo saudades qua eu llvu eniao de li, d Suiss.i, não 

ubsl4Ule nunca (e Itr vislo o guzarem uiaus olhos ui 
Bumpiuusus paouiamas da America 1 

Tivo saudados do li, confvsio, não tanto pelas luas 
ojBrii'stusas munlaniiai o leui atrabaladores panoramas, 
eumo peia admirnit-l organisaçao social O eulrauhado e 
pMifuudo amor ú 1 birdadu I 

f}ue enorme didiireaça enire ti e o meu opulento 
pai', «ib D puiiio du viita pujiílcol 

hm quinto aqui itr declama, lá ettuda-<e; em quan- 
to ndi moirí^rriifs dü caii^íç.i fias verüxeos da dançt 
macabra da pulillci, sqoellu adniiia>cl povo suisau 
pli'm-iD-pela lasttucçãu e pdo seu locicedivel pjirio- 
111 mo I 

A unidade da anri-dade pnhlici «oíiia nlo 6 nem o 
iiidni-luii, Ui-m a fjuiijid ;  é a CHjrninunj. 

Ali tuc^o r^ii ^^Igtu^v^•ío d-i uidfieiij a rVi harpr 
a nieiíuC iliicivpjiicii na maicbi dui Oi'g'JCiiS pu- 
biicii». 

A ilvmoeiscia oii 6 uma palaria, t umi rea- 
lid.dd. 

U pruN'Sitr pub-ico nio 6 om pnbta dlab.-i como 
aqui, iirm ■>- ti.u-ò--* •» [.Ihtm d . «ii-luo 

t'  um   hu*L*'m   impo.lini*,  c   i*  íPIí*  chimi->f 
JifliafiUr-t ^.rter  r f rt-*-^êiSa ã pri-lJi-olD dc corit*lh'> 
tí lii'rci'.r ijj c.rmm i-a i dr ntuctçA-*. 

U leidalnru lecrci.i é a iictlj, u v'rJjddro iicer- 
duli» é ti y> te*''fl f íibl.co 

.^la bi là, C-iaa i<(ii. ilfpiOiO'lV-t o'lginj-lat ft" 
fibdii»i(iü ie(i£i.»u, t^i> do tMt iri^ f «U'l '■ cirii^a* ^t- 
tirJ-Cidai quabtij a r*re |^o(i/ qgo nia hè ipoiFr-ff a 
o^lf t(q-irs:iil dl J t'irra. 

Ab I e iralu'fiic UiL>i)l)i*l IO* nMl4 flo*i<> [■'<', 
•nn^re qu' of li'.fljitiail.ir--* qu^r^oi fallar *fD I b-r- 
4túr rtru hV.C'd^d^^ ^bt't*, üoibr-in'»' Hox<m-Q- 
u dl* Cili^Ji-li'il" 1 e<-Iiit(*<i> a di>liio.biaB'' 
áuica I 

tniuUaXa. drbi I> d- tidt o* ^n-oi d* viil" 
■.S-crcv-o-* tUt BBi p:'.í*nii atoJrli ár'iiitiait 
(rebitai 

lUt. CMM t«Ji> 9 qM t doU oiB»ÍJ a broina 
SoiM* tea M *nt dtbUM... 

sacções, e pass"u pelos mesmos aoirrimenloa ; as crises 
commercial's e buucariaa atll giram as praçjs de Hor- 
naiiibucue U»hia, eapecialiiiuuio do 1800 om diante. 

I'.iilru o c mmorciou a lavoura, os tiitirossea, pros- 
peridedo u int.ittuiiio", lOiij a maia iiiiima corrcioçõü em 
um pai!, cumu o llrazil, cuja foniu de prodaccãu É prio- 
cipal, pxeluiiiamoulo, ngricula. 

tnireiaiiiü o sul do império ia recebondo, com a avi- 
dez desesperada du quem so debjlu por escapar do 
naufrágio, os escravos quo um vergonhoso Iralleo im- 
portava das províncias. 

No muicddu a pci'Ciira do broçiis eicrovos sendo el- 
ectiva, el.igHrava-lhos e preço; iis tazondeiroa do 
cafo llícriiiii g-ando emprego dn dinheiro, obiraram 
Hii.islaieuJns, ciiulriihiudu avultndis dividai nas casas 
blocarias, que para salvar soeis copiinos recorreram 
çiiiiu o llniico do UMZIJ, au govorne reclamaudu u lei 
do livures á lavouro. 

üiiJH nu moio dís cri'cscommorciaea a siluaçio da 
lavuuia 6 pur demais nllliclivo ; si>m capitães baratos « 
a luii^o pia-o. elln começa a lutar com a impossibili- 
dsdu de inaulor, < u auunienlar a sua piodueçèu poiqiie 
uii váü eicns-eaudu os bracoJ, o norte o.t ui^i pudendo 
ruppnr I'm laríiu escala, ou porquo p"r elloilo oaiural 
da till da emancipaçAu as alforrias os vAo lellrando da 
lavou fl, ou lloDliiiHiiio piiriin-j o pieço 6 ilo ewossivo, 
q'le nau cumpurlaiu os lecursos e os gaidius da pro- 
durçáii. 

TJI & n situação presente da lavoura no norte o no 
sul do luiprrio. D uorlo rosi^naudo-se á cueldadii d<>s 
d0"iino9, eonioiniila a sua (Uina. y sul ainda sento O 
vida; Iiiu I'lvmentos para superar m dilllculdades na nC' 
liiolulndii i: conjurar a.i Ciin.equencios lerriveis do íu- 
luru, se quiier i-ifi.içir-sii c.jiii prudoueia o energia, 
nau ciu^andu os brHç s eom a inuicia do lalalisnío iiiu- 
íulumnu. 

U (loitn deixi'U em ;; nr os 'ous o-cavos, instrumnn. 
104 dir prodop^âii, dos quii's lli:ou privado, ou nlo os 
Ijdile subsliluir por outio^, nâo snob» acaulelir-se des- 
ta perda por iiieiü do eciiiiiiiniai feitas a lump», ou per 
meio dd iirgantsaçao do caixas ecnnomicas, onde as po- 
ijueiias Subi-as de cada um fu^si- cutlecUvamonle appli- 
cadas á cumpra du apuhcoi do g ivomo, ou Ilnalmi'nle 
|iur meiu do combinaçi^o» du asiocifçãca muluas au<i- 
liadiiias da lavoura ; não levo consoiiuea tem ente a pre- 
vidência de evanr o anniquillamenlo do capital rcpru- 
sentHdo no escravo; a ruma de sua lavoura foi 
inevilavel e rápida. 

U sul lem, pois, esta experiência e osle eloqueoto 
exemplo. 

Se os escravon que possue o cooperam na obra da 
producçõo não emigraram para ootros marcados, 6 
liorqoe itu imjiotiu uao eneunlrain pri'cns superieres aos 
daqui, tem, piirãm, ante seus   olhos  uma perspectiva 
bom aleirsd.irs     - - — 
,;^^wvliBjiaiurjrirdií'fflê)tí)i'Si-dftífprcsíí>'(f(íãflõtro;' 
om que i^rjfado do etemeiiia servil no sul, passo cum- 
pleliimitiile por uma profunda inndiflcnção ; em que O 
seu diijoppiiiecini-nlo seiA um (aclo inovilavel, e com 
"Ibi a ruma d.i lovnura, a fraitue<iu e esmo ecluienlu du 
cumnieiciu, as purdas dos capitães bancários con Had o< 
A li-ria. 

K' nesin futuro, que os l.ivradoi<'s devem aKonlar 
com v|va snliGiiuilo n com a resuluç&.i de lomer pro>i. 
delicias ''lllcazos para garantir Os avultados Copilaijs 
lejiosi'iilados pi'la t-sciavalurn. 

I'ois lho os «li-incnlos ptincipacs da nossa riqueia 
"ijficola — a leira n o bniji, qu" a (eeunda o a faz pro- 
dueliva por melii ilo irahitlho si*m um ou sem oolro 
mda a iirodiiccáo 6 impusiivel. Se o lavrador tiver tor- 
reai» uburninus e não contar com braços, que os tra- 

"icin, piDsuirá um insiiumanlü inútil. 
Nao lhe seivira-i d" nnda suas iiia>['.illcns terras. E' 

>i b'»ç I uati.ilhatl.ir qu» lhe cninDiiinca tudo valor. 
í',' r-|;ffu ■\'i'f o b'.ici tr::hrlh,ído.' 6 uma dsn qriesiõof 

Mines dj nussa ng luulluia ; cniervar lai.'a biaj.-s lui- 

D.-feiios f.irniidivnii, na razüo lU'ersa das suas ma- 
jn iiei'iieiAs e nor islu iiie^m.i pavorosos. 

Iti'liro-iiie ht grandes leoipo^tiidei quo ali ha, ao 
di'K^I'i, ao? h''riiviMs lijfi)is, a is diluvioi d'agua o As 
rOKilariJias tuundaçõ 'i, C niin a que uhimamentii jm deu. 
e a q.ial coll^tllue o facto lameutaiet da que fallel ou 
eoniS;u do fulheiim. 

A< leoiiioiiadii» na Suí.ss, apúi ns Intensas calores 
que di'iteicm o gelo, tAu alenadoroí I 

As avalanehes precipitsm-se pelas montanhas abalio 
e as Irembas d'agua du.peoham-se cum apocalíptico 
furor 1 

U gado atira-io em cirreira verliglnosa pi^los cam- 
pos fora, quando o lufío se deinneade'a, o resvala por 
eoorm.'S abysmos de^npisaier-'OiJn nelles I 

A eatii resp**ilo um illusiiií «tcriploi ^ üixou, na soa 
Siii'ic Coiiieinpnrnint couta-üoi sceoss votdadclra- 
oienle impiv^^j i^iav-na. 

UmaJirJp, d í i-ais ou mcn"s uma dai dejcripçõ»», 
n rj-arirliv du céi ahrir»m-i" «ubro .1 cadeia de 
nii.uttnh", V."i um dominito. U calir fdra abilador 
^^urint'i o d-a ; mai^ f -rto que do Cusiunii' durante lOJ.i 
„o-l:ri. ^a > lnii.1 rusii iii-vu nas mtmljnbai: Ioda a 
iind.i qu>n:id-du d.' K I | fuudiii te. 
()• rios, piitlioto. irjn-birdiram .. 
A rhiKa Ciiui^c^u de rejieiile • raHir em l^rrent^i, 

íC.iinf-ohid» dl- fj/f■ » rai..', de luaneir» que «m pou- 
ri> irm^iu C1U1UU a deitcu.^to da bcll* cidaj.i de 
Ani"ii|t. 

A' >,;i-*a> iniadirim oi Jirdin<, derribaram oi 
muriis, ■rr--baur.*m e^u reu cur«o f-jribundi> as arvu- 
rrs e u piii-1 •' br-- o q.ial f\ÍÂi cre^riim. Uma ca'a 
•('l-jirri-u Iluri.i^nJo; o- babU<ol-< prdTani iiKCnuú, 
ma* a ouii.. e « WTnyr%\i-Í - at fniolveo, du fjiruj «IUB 
■õ t" ou-ia ■! ropd ■ dl» »«o>«, o r>liJiidiidtf Qj. 
r^-iit ar^anCid i-, «Té 1'ie luJo Í>lo deiapparifCeu ao 
«r.0 i^n bruto da* 'g-ja* I 

y.m Ki:iR*a a dnaiiirj.i l.n i-nnrn» r iHrtvrl; ■ 
ci^^de-*■*■*? a p-nl'j d' <rr q ii*l Uda arrrbiuda; 
iu«. lavii.», •iKodav, jirdmi, ludo ■« piicpiiou u 
cuTr'ni>-ri I 

K—a'o^rjli-iaf' íoíír'11 os raaiorn t^rrjjirov tir*va 
iaun.|i(yi. pr'1 liioi qu* I.irac3 cilcslad» cmcnria • 
vin'^ fii'1 frarrr.* I ' 

lU-lieuot-, Eiii['!d->>, :iUudi r-a lii;[>r ora prMin) 
rra:v bjii.i, 1^* hiii&r >*rt4 a.Aja d^*** lia'wn*o 
d«ii*t(*: em aUf&n ptidawo eova occaiUo lod* o 
fMpuaiui;^ 

porta não deixar perecer capitães, que elloa custam a 
reprosenlàm ; importa mauler o valor das uronriedadM 
luraes. ' 

Se, como acima dissemos, o sul oao corro o riaco de 
perder seus braços o^cravoa pela emigração loteada, 
deve acaiiielar-se em quanlo ú lerapo do perigo du vSr 
inla[livelmoute ir-so reduzindo o numoru desses brocos 
até desoppaiecer do modo a impossiblHlar a uro- 
ducçSo. "^ 

O que lhe reslarí então de sua loriuna 1 terras sem 
valer... ■. 

Quando mesmo o governo pndeaso ler conseguido 
esiaabolecer corrente da euiigraçío espontânea, o agri- 
cultor não se utilisnrA daiU se.jau dia.iuzer dos meles 
du obter s pagar o culono ; isto ba do facilmente alcan- 
ÇiC, se acaso doado já acaule ar de modo que se con- 
.iifo o iiBO poieça o capüal represinindo no valor do 
escravo. 

Como taiA durad.mro este capital ? Só Ibe será dado 
aliingir a esse deaideraliim por meio de combinações, 
quH garantam a eimeucio o a repruducção desso capi- 
tal (.juan do ü iscravo talvez jA tenha perecido) con- 
vertuudii-o era outro voiur. 

A.m-ceasidade do providenciar subre osle ebíeclo é 
sobretudo evideiiie para os íaiendoiros u lavradores dai 
províncias do Hio, dn tlmas e S. 1'aulo. ondi íIíBIB 
maior numero do escravos ; onde Ioda força o proapo- 
ildude da lato„co dfpende d^ taus braços. 

NAU sepúile dividar de que em um icciodu da 15 a 
20 ânuos, uiais ou munos, o estado servil lerá quasi 
dejappaiecidu u a liqueia agrícola su obaleiá ari ninada 
SI. 09 lavradori's não iivurem roacrvadu os meios de 
sub.i.tuir o vtcravü pelo roluno. 

Us nussus pioprieinriüs ígricolas ou íazfndNros de- 
vem d.uxar COMOS precoiireima. e mcaraiem corajuta- 
mHUlea verdadeiin siluaçüide sua loiluna, u pensar 
si-narnenlo no meio do f.iz.^r dii um valor susceptível 
de aoniqulllauicnto um valor estai'"! e garanlidu. 

Nosso Uui é provocar a sua alteiiçAo 'si.bio os UBII- 

gos, quo ameaçmi os capitães da la>uu'a. per isso no 
arl'gii seguinte lhes vaunis mostrar que a épuca da de- 

, sayparenimenio, ou redoeçAu giadual dü numero do 
escravus éum Idcm. que uáo su eviinrá, ao contrario 
iirova.so e deinunstra-Eo exactamente sem nenhuní 
medo de Ofrar, porque cum os mimeros o citraa oscla- 
lecondii eslb leoiíria, sío de uioa força du conviccAo 
iicecusavel e Eupremn. 

REVJ[SfÃ~DQS"jORMAES 
Capital, IG do Setembro de ISTG 

^. ^ííia«'aiíIfijS.vroaio...-Lei«--prnvlnclae8; Chrooica 
politica cm q-ie alem de Iralor deariigot nnaset 
rcfuo-aoao tribunal da relação da llaliii' que to- 

mou conhecimcnlo do recurso do Inclusio.relonniin- 
dodespach.19 dos julzia de direito; I'arlo judicia 
lia ! um artigo de Interesso goro! sub o ti lulu—«Capita 
a TraballiODi Publicações podidas ; lAiiiizadeu poesia 
de   Octaviano    Hudson ;   Guiolilha ;   o    Annuncies, 

frouíncío de S. Paulo. Correspondência de New- 
Yoikeujosummario éesto : republica e raonarcbia ; 
■ingem e progrejso da União ; a gnerra civil; politica 
do partido republicano; os di'mocralas gritam por 
economia e reíurma ; as conicnçfleg nacionaci, te- 
publicanae democrática,. A 'errcapondencia é es- 
cripia pnr um oovso rriiMprnviiiciaiio que to acha nos 
E-iadii! Unidos u sr. Alberto de íialles. 

F. nislo consisto o sombreado do magestoso nuadrn. 
B-iá  o   bfttio   hurnii-l,   lalvci,  mas em ledo o CBSO 

origina iiumcnsns e^tragis e lança em cumplela pobre- 
za milhavs de pessoas I 

Pui o que aconteceu ba pouco lempo; os jornae» de 
Irids o mundo deram nolicia do facto, ioclusuè oi dra- 
la cspíial. 

Umi horrorosa inondaçâo arrebatando em sua dia- 
bólica fúria ludo quanlo enciinlrara DOS campes e nas 
caias, deixou ineumcras famílias sem os aeua pequenos 
boni 1 homens tem meíea da vida, chefes u'e família 
fulmloados pela deigrac-i, e cciaoças o mulheres lem 
plol 

O brado da caridade toou anlio em diversas parlas 
do mundn, e lambem entre núi que oio lomoi iadlllo- 
renlet is desgraças alheias. 

Tre< cidadãos sulssos qua residem nesta capital, ai 
iri. Ulmann, e Uueichclglola pie e Hlhj doide logo 
deram iTincipiu a uma subiciipçiu cm favor doa di-s- 
■enlufsdos, e graças á boa tnntade e energia daquella 
uliimo o iiuin'To do< cerido-oi tub'Cciplurei lem-ss 
toruado avultado. 

Honra p^rlsnlii ao) ínicindorrt dl subscripclo e ao 
pimi piulKiaiio si-mp(p lái ptumpio para oi bellus rit- 
go- d- generu-l lade. 

E a li. d b>ltt Sui<ii. ■jrad-ço-ln o*niFJa qaema 
dí.iede í«ciB"r*>'«ie f .Ih-iim a ipu rriprlio 

l*i-nfii i»l'i IO tmpinhji dr ionvn rlrilOril eom qua 
■e r<'A <pndo ibtibid.i u ni-u |iiii t 

Tu í» o ro-Jrlo.d» niTÕtsquB arnim i t'lteidada 
do p-ivD, d S i|.>«, leira di Iniliiicçaa, da libtidãdi- a 
do'li" ao (1-0 I 

Ei U.) boa' que aT£ a nosio lllntr» Diária it S. 
PüHII p<|iircc'sa que é f lha ma.-iirrh ri —coartva* 
di-ra ufDriil, e itAUfrffn um aitijEO M t^v ri-^p^-to 
■••tm a moio da quem quer litfi pia;>a2iDda rrpubli- 
»n> I 

SJU». 1'rta dai grinln m-n'JBhi<I Apfvdt-le 
Ijoii q.ir, (jjrodj ■ lua ap* t «fia, arilvo-m' a ter de- 
nuDCai'i p-l4 lekíiio Durío cosd aia bosjfm cum- 
yio:r.f\irá'3t ., 

|*UJ4.-<UDI bamtoi qo* airtnji ph'iifv raavio^ls 
d^dtridit 1 LFwriJiile r 1 laiirurça.j jt (•••si 

Ha< ■qu'fit'ft l*,!!! tr o.e lM<E>a aioda sJo 
'l'i«r MrdtpiUdil...* 

'^y.í.LúÀ^^Í:ti^±^ 
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Scgua : tleiiilü d. s jornnes; Sücçio li'rfl ; Noli- 
ciorio ; Tdegrammas commtccíaci ; rjilaea e AD- 

nnncioi. 

Tntiina Liberal. Djis edilunoes, um com e Ululo 
— «Conselho opp.iiluno. e nutro — lO» Jireiaiica- 
(luresii. No piimPiro, npíi slguma» considersçâís, dii 
que iiiara lurn.isr sinda OIíM tal eulp e 'sljr moral da 
nova rífoima (a eloiloial) e o miiilo por<|iiQ eilá sendo 

•ra^enhada 9 honra impi^rlal. podemos dirigir-noi ao 

governo coai o B^è^O em i unlio, rf^quejeodo, adinsla 
daqiin 90 praticava em CI1C09 idêntico; no anligi ro- 

pinlern, oem ujla do ailig'i 107 § 4' daí inslrucçô'*, 

que ^«ijinl aceitos oa roEoe dd tod is 09 inclutdiia poios 
juiiai d" digito, ii> menoj menos fm separado,• 

NI) 9pgund<i artigo ai^cvca que nunca mais claro ra- 
iei u-so o pcosaiticnlo lorliio-u do ciinie do que DO 

julgamento dos recursoi de Tsubatê. 
Segii* : uma corre'pandencia ^do Ca*a Branca as' 

)ÍBnad>> pelo sr. dr, Uiaiiliu M.irhado, IralanJu de uma 

queatão futanae ; ISjticiario: Telegrarunas commet- 

class e Aanunclas. 

A SfniÍT\ella. üditoriil a le^p-ilo da politica ac- 

tual; Renato dos jurote!, ditersos artigos Irauscrip- 

los ; Eifiedieota do bispado, Telegrammas, Noticiário 

e Anouncios. ■ 

INTERIOR 
cuaTE 

PeU ma do rapor Paulista iliemos hontora jorotes 
de 15. 

— 1'or d-spaçho impptlal de  H do corrente mci; 
Pez-se n]"'ce do lil«lo do Dirão dn Santa  Uafalda, 

«n caiiilàn Joié Maria   de CPrijucira VnllH. 
Cunced"u-ae aii bacharel Joaquim AlallosD Duqiie- 

Eitrada (Jamira eionetaçln que l>e'li'i do cargo de 
lecrRiarln  ài província do Uio dd Janeiro. 

Furam nomeados : 
S-GrBt.iFÍii lU prnvinm do Rio de Janeira, o dr. 

Galdino da Pieilas Travatjos; 
lii^p'Ctor ilu SBiidii publican do porlo da proTiocis 

dii C'aia,   D dr. JoAo dn lincha M 'reira ; 
(inicial da ordem da Íto9o, o lubdilo porluguei Ma- 

noel  I'preira de M-lli   Vianna. 
Casalleiro da meiraa ordem, o bacharel Manoel 

Ilarbusa do Aiaiiji, p?los relevantes seriiços prosla- 
diij no r-can'esmenl» da população da ppxincis de 
Pernatiiburo, & intlrurçàu publica e ao Estado no 

eiercicla do cargo de cheN de secçiu da secreloria 
dl} g ivi^rno da   iiiei^ma pro^incia- 

—FUI niiinilado adJniilir como auxiliar da commis- 
Eãu incumbida de detormlnar a posição g^ogrdphica 
ái linha dn prolongaini'uto da evtrada de lerco de S. 
Híulo, o eugHi.h>^iri Jiilio da Silva Oliteira, com K 
vencimento de aãD.OúO nion^aes e B disrla de SgOOD 
quando SB achar em serviço de campo, abonan- 
d.i-se-!he a quantia de ZOOSOUO a titulo de ajuda do 
cusla. 

— íiepullou-se no dia 13 a dr. Julio Dirges Dinli, 
r.irurgiào dentista ha muitos anous eilabeleeidò na 
cArle. 

— [)iz o Globo qun constava que S. A. o sr. conde 
d'Ku, com u llm do re^labelücer a sua saúde, vae 
empiehender hriivemen(e uma eicurçío pela pro- 
TiDCia do Ília do Janeiro. 

— Perante a loculdade do medicina (ei eiame de 
■ulDc>cncla u dr. Niculio Teretra de Campos Verguei- 
ro, formado pela foculdade da medicina de Derlim e 
foi apptuvado com disliocç&u. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Títulos (le volante!)—Aproxima-se o dig dai 

etaiçúes primanai e até a^ura ainda nio se distribui- 
ram "S litulus de vulaniei em  üversas localidides. 

Ü< cidadi >a q'i-lillcadot de Iiap'Cirlrs, Saiili Ama- 
ro, Saalo Antoiito da Cac^hrif]r3,i! do niiiiLoíí outros le- 
garei ainds não tutau cuuvidndus poia ncibuíam seus 
lltiilus. 

NitntjnloDhi está n art. 03 das ln<lrurçi]es elci- 
Inres, diipondii loiininint^menie SUM juize* de pai que 
logo q-ie tifCibtieoi os iilulos do quoUlicaça'! mandem 
alHiti ed.Uei paia os diilnbuir. e o srt. bi dnterml- 
naado que a» juntas miin^ciliaf.s remeltam aos juiiei de 
Pai os icleridoi^tilulos dentro do prezo de   irei dias. 

O-que porem tem feito dcilat preicrlpçOes [egaes 
os homens que se pavoiieam com o oomii de ordeiros, 
de amigos e respeitadores da lei I 

Wio as calcando aos péi para sobre leus dettropa 
erguerem mais ficiluienic oa arcos do triumpho em 
honra aui Qlhu) dilectos da imperialiamo. 

Eitatio os juizci de pai no propusito de Dto dar 
Cumpiimeoto As ditposl;ãei doarl. 03 por incúria e 
jgniirancia, ou po' Conielho de cima'/ 

Para-vilir a l'hypuihin-[diem..j esta ríclamaçáo 
• ia apriir delia a i'i nli fúrcumpridi, denuncia uot 
(ojiiiicomo de lerponsateis tudo que dccoirer oi 
prriprii>s amigiis do goTerno 

Üi tinsMuadiirei 'lo abulando, >Mm de lodo o li- 
mite, dii bill diipoiiçHes do patlldi) liberal. 

Aiiendam, pjrem, q m ludu lem um termo, e que 
a vieiimi podr rci-liac-ie um dia coolta os teu ai- 
gotes. 

Coru VIHIU attn um, Fitrla  c UcbAa— 
D.i.* illuriraili rnlirçio da tlif-irmai 

Itt lleliçti) dl rAiifl Dcm uu) iiiilx d-iembirgi- 
doiei, • q Iria [u> Bllícla « quetlio pcelimlaar—ia era 
o Ifibunil dt (lelaçju cimp-lenld pira tomar cinhi- 
cimenlo d'fs rtcofOf ini^rp»*tOf da* d'Cisv^ doi J'jiies 
iJ> ditid) nociM dí iHClafõo dj volaatta—opitiju pela 
■fB csabra. 

hauB rst^ d 'i»>nb>rgidom eiurenioi os >rt. AqaU 
00 t Oilrii. Tttiin U»lo<. Aim-Hl, Migi'Uei C«*> 
bo. (iuoçil»^ Cam>H, Aad-ada Pinin, X*(i«r da 
D li». • ft l->-é ;Votb«ai r itiptiil* Li-bdi. 

D p.ofiti go>F>co iiiliYriil õit ma; trpiaio Jl 
títtiafee,-j'it-tâf 4.1-r,'ocimptt» tb-aiSt initr* 
ptTtJ(i-. 11* 1 l-idti>[i-iiu fl^uxal drrin »• d>> 
troAf giiun VtMtt ft'li f ».• êiiii rtír4i4t ta 
i>*i-tt« ano-ala Iiia t^ir p'nid'ai* da p'o<ticia 
d« S. 1'aili dnlir-'a i-o—a Hrliçl' F^ia dobfrt 
d«* ir*ait-i4 i-.lr-fn<r^ <*• Omtirt 4 * Jxtn 4* dt- 

'"■ ".'- ■    <■,- -.j  >■, t 
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Apezar da tudo Íslo, oa sts. Uchia e Faria coolinu- 
andu a rasgar ciimiaosamenti-a lei, que lh"S cumpria 
reípoitar, j& ei(oliaram do direito do sulTragio luais 
de oilociintus.vntontea libcraes. 

Pedimos ntlonçào para as palavras do Correio Pau- 
listano, oai seguida püblioidas  e que (aiemoa nossas. 

CuilkitAilUlikS di-iitiiullvus-Oii-gaiam hon- 
Ism a ríij Ciiiiilai o ai;»"'" da C'lopanhia da Phenii 
Dramnlicüdo Rio sr. ü.iialdo Corièa.n o nclor sr. 1'ri- 
0)0 da Costa Incumbido esta de nnanjar Ihoalro para a 
ciimpanh'a & frenuí da qual se acho o emmi'nte aitísta 
poriugiiez sr. Anloniu Pedro, um dos primeiroí vul- 
tos di>s theatres  da Liíbaa. 

Além dii sr. Antonio Pedm vem outro arVisla nola- 
VPI U sr, João Gil e vaiius quH compõem a companhia. 
Preiendem representar os segi^jnt">( dramas : 

■ U I'aialyiico em 5 aclo« ; Ü drnma do povo ; CJJ 
soltuiiijes í IVdio Iluico ; U laitulo do Molicro ; A ca- 
ridide. f oulri'3. • 

f.tn consequência de nos lo- vindo larde o annuncin 
cnmpklu di> reperioiio e elenco da compaohia, íd o 
daremos no proximo numero. 

Acha-se dosdeji íheria no eacriplnilo dest™ tolha, 
uma asilh'na ura de Q iccilas, espectáculos todos novos. 

UIreUr» crlminnl-Com esle titulo recebemos 
um fi Iheto contendo ligeiras coniiderações sobre as 
condições es^enclairs da reincidência, pelo distincto 
ecedemico do 4. = anno da Faculdade de Uireita desta 
captai, sr. Luiz L. i). dos Arjos Junior. 

Agradecemos o exemplar que leva a bondade dw DOS 
enviar. 

llyppoiIroiDO paulistano -Publicamos hoje 
um aiiiiuncio a lespeilo daquelle hyppudromo e da 
sua inaiiguiação qun se realisarA nesla capital a 15 
de Outubro proxinLO Futuro. 

Chama-se a alti-nção dos srs. amadores desse diver- 
timento para o referido annuncie. 

nlavo Jornal—Oim o Ululo O Círassuniiiisa um 
novo jiininl nppsreceu no dia 14 na florescente villa 
daquellE! nomo. 

F,' imparcial, lltlerario, noticioso e commercial, des- 
tinado a advogar a cauia do seu municipio e da lavou- 
ra, di'fendendo o seu commercto e ajudando a prospe- 
ridade de sua industria. 

K' sen editor e proprietário o sr. P. S. f)ast,is. 
Desejimos longa vida ao contemporâneo e agradece- 

mos cordialmente o exemplar que nos foi enviado. 

Campinas — A Ca:('a de himtcm cummunlca 
■o publicu que em coiisi^q-iuncia de ter havido um 
desarranjo uu seu prelo deixou de haver lulba dois 
dias. 

— O hábil prestigilador sr. Malloso Feirai, díi a 
mesma folha.dará hoje um variado espectáculo da pres- 
tigitaçâo no iheairn  £. Cailos. 

nlo^y-mirlm—LG-se nn uUiarío de, Mogya de 
honti-ui. 

■UALANçA PAni o connEio-E' com acanhamento que 
ainda uma vez vamos tratar deste assumpto de quo já 
por Irej veies temo-non occupado. 

Como, porém, somos lalvei dos que mais solTram 
com essa lacuna da agencia, £ raièo porque cunlinua- 
mos a recl.imar até que sejamos um dia atiendidua. 

E' vpiatoria pira os que levam encommeiídas ou ou- 
tros objnctos que care;am ser (losadus para seguirem 
pelas malas do correio, que sejam ainda obrigadus a ir 
suilicitar de algum negnciouin viiinho o obsequio de 
peiar n,objecto quu dii9r}aiit.ri^meller, e .isto.porque^- 
agencia nio tem balança I 1 ! I I 

Sabi'inos qtii'O sr. administrador jâ aollicílou ordem 
pira fornecimento de balanças para ai agencias, porei), 
como alâ igora nio ha S'<llução, e o vexame contindi, 
entendemos que i. s. deveria mandar faier n forneci- 
mento, ciij.i ds^ptia niü poderá exceder a SOfiOOO. 

Como j4 temos dito, e ainda uma vez repelimos nao 
censuramos ao admlnistradur geral dos correias da pro- 
víncia, em quem reconhecemos um empregadn sempre 
zeloso e aulicilo no desempenho de seus deveres, o que 
com justiça se IOID tornado credor de meiecid09 eo- 
comiosa. 

Limeira—Dii o lUmerrcnspa de 13 do corrente 
que a pouco maií de uma Íngua do dialancio daquella 
nidad»', no lugar doiioinmado Salilnho, fui encontrado 
o cadavor de um a lemio cujo nomo ignora->o. 

Hiuvx auln de corpo de delicio a veríllcau-se que a 
moile [oi causada por apoplexia. 

tliz a mfl«Lma fjtha ; 
UESACATU ~ Na iiiMle de 8 para O do rorrente um gru- 

po dii trabalhadores da estrada de ferro, trinta o tantos 
negoodii nus inlu-mom, percurteu ai ruas da cidade 
di'Fansndo o inuultandu a patrulha. 

Ü« diMiid-icos estavam armados, a dispostos a prati- 
car os maiores i-íCaiidalos. 

A patrulha comporta unicamente átí 1 snldodos, pois 
doi 13-listentes 3 occupavam-so na guarmç.iu da ca- 
deia.e 3 estavam doentes em consequência de ferimentos 
recebidos oas ultimas desordens, viu-se forçada a ebiQ- 
donar o terreno aos auctores do motim. 

Consta-nos que oovus motins preparam-so. 
li reclamomos augmínto de íorça. Xoroamo) a pe- 

dir proiidencias ao dr. chefe de policia. 

Plrassaounsa— Lii-se no Jatnel do   mesmo 
noma ; 

■ [tiRBtniDioE- No dominga 10 do corrente as i 
horai da laide, na rua do Coiomereio, algumat pet- 
t"as pietrneejvam uma scena ba>taati> contii>l)dora. 
Era uma moltier, quo talvez em esUd'> completo da 
mais vprdsdeiraairgne de Itocho, espancava a uma 
criança de 4 anna* mais ou menos; lazia-the deitar 
lobie uma cama o dava-lha pancada no tilomego, 
«garrava-lhe pelos cibeiloi, abafava-Ib; a re-pliaçía 
para nio  fitev-s* ousir os Iracoi gritos da innocente. 

lendo D sr. alicies cummandanti- do detlacimen- 
to, icieocia do orcorrido immedialaqienle e em com- 
panhia de 2 praças chegaram ao lugar onde rtse 
mulher praticava tanta maliadru. Ni ocus io 
qu* rlla asiim tuia, abi pat<ava por casuabdide o 
■r. dr. jut de dueiia a dr. Juii muaieipil que tal- 
vez preteDCiiiíco O l<cto ; dihl a pouco umbro 
ahi ch-gtva o ar. etctitlo da orphlot e a criiCfa 
uhia a ftrça d^ia us* onda mail asiemelhava.fa 
• lubila;*a de Ifra do qae a it pessoa humiaa ; é 
dí.cier que (oi o ar. dr. {ju mucicipil qaem deu 
tu* actrud* pro ride n cia. 

VntM eaHKalnreit—U-ia na eotrcipoailea* 
cia dr L-tM* paia u Jornal io Kttife : 

Srgiiido ao* c>-iiita. tia t*r esiiutdM lalet eoota- 
tei't p l» djvrrs.» c^otulií^ pirtugnrres P4 lospr- 
f D d4 Bran'a paxavfii f ca iltJrreof t trirat do moo, 
afls) i* itt SI (aMilm pt)(ta^-z>4 qa« pin abi tal- 
(rai) pnt-^m tn»dir ■• suis rcoosiput pira • patrtt, 
MO ivtoi í* iicantrii cast* de tomattae». 

Sell» rHISíOCM—FMDM-M U  CUBI  sma 
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a doutrina de Conluoio, conaidorn como peccnmlnoso 
o uío de trazer as Iraoças compridas aqudlaa *""''- 
mes tranças quo lodos os chineies trazem a balar-lhes 
noa calcanhares. Em virtude, pns, do seu credo 
religioso, os novos sectários cortem com uma lora 
habilidade as tranças de quanl's chineies edconlcam, 
quer   spji   crianças,   moços    ou   velhos. 

Umo cara do Londrn», leve nolicie do caso e pro- 
metiBU espalhar a nova doulrioa nas ilhas Celebes, 9» 
depuis lhe cederem coda luma das tranças coitadas 
por 10 laels. 

PnssiiRelros   slo Hlo —Kntraram no poiln, 
de Santos, no dia iõ do cjriBnto, vindos do Rio no va- 
por .-Ilice os seguintes : 

Draiileiros : 
Catlos Joaquim Monteiro de Aguiar-Josí Anlonin 

Üsibosa Moreira-D. Maria da Siiv.i —llicaid Asdrú- 
bal dii Sampaio—commjndador Antimio lí«tevBS dos 
Sanlns—Alexandre José da Sil«"—Ga par Augusto da 
Hotla-José Mariu Salvador—Fradsclsco Sampaio Mo- 
reira. 

Fionci z; 
Trouilh Tteodoro 

l-IslB —Uemoscm seguida a dos prémios da 20." 
loiuno concedida a benoílcio do hospício de Pedro II ; 
cxlrahido  em   13 de Setembto de \STi: 

HUMEno DOS FHEMIOS DE 20:000^000 ATÉ lOOgOOO 

2820 
1:1UI 
144:) 
5ltja 
3.iSl 
0401 

2059 
V313 
4159 
537U 

5G3 
U73 

20:0008000 
10:0003000 
4:000SO00 
2:0005000 
hOOOjOOO 
1:OOOSOOO 

800S000 
aoofiooo 
800SOOO 
8000000 

2O0S000 
200^000 

!Ca3 200SOOO 
luüJ 2oajoaa 
28JJ 2I10S000 
2S13.Í 2003000 
&T1 2i)0j000 
3\ai aoojooo 
sioii 2003000 
510d 200^000 

22a 1003000 
5iil 3003000 

liar, 1003000 
22LII1 1003000 

2848 IOO3OO0 
213d 1003000 
2143 1003000 
210:1 1003000 
aiôa 1003000 
3S01) 1003000 
403Ü 1003000 
41 ou 1003000 
44TÍ lOOSOOO 
H8li lílOSOOO 
ISât) IDOgOOO 
5010 lOOjOOO 
&i-ià toogooo 
5íSi 1003000 
ftnii lOOgOOO 
5514 1003000 

HUHERO  D09  FREUIOS DE 40SOOO 

143 

53:J 
5.■^3 
13.1 

1041 
1314 
133J 
13ül 
UIB 
1531 

l.-iõa 
llWl 
11113 
IIDO 
1113 
1UII3 
l{)ti2 
2030 
204;i 
2U.IS 
213:1 
S3d& 

24ni 
aõn 
254ti 
2ün 

Sill 8 
3002 
30Ha 
3Í11 
3104 
3:150 
3àl3 

3580 
aaio 
3301   . 
4158 
4I8Õ 
424IS 
4311 
4422 
4Õ18: 
4.>59 
4tS25 
4032 ; 

I 

4810 
lyoi 
503Ü 
5123 
5Í04 
5112 

5inu 
5B32 
suei 
Õ801 
5910 

Santos — O Diário da homem dSeala parta com- 
mercial : ,„_ 

Santos, 15 do Setemhru de 18lO. 
Cela 

Vendeu'se bojo cerca de S,000 saccas.   .. 
Cota.nos pòriubiloi: 

Superiure 5S500 a 5S700 
llons 5fll00an33no 
H-gulaies    .    .    .  ■.     4S2OOa4S80U 
Ordinários   ....     36300 a 3S800 

Entraram a 11-103,800 k. 
Desde l-811*.in0k. 
mxistencia—D.OOJ s. 
Tetmel médio das entradas diaiias desde 1-* do mez 

1002saccaa. 
IJcm  dito em Igual época do moi de Agosto oil 

aaccas. 
AlgndSo : 

EITectuornm-se poiueoas vendas   som alteraçSo nos 
preços anteriuin. 

I'litraiaiiin 14-12,020 k. 
Ü^íde 1—Oll.í.50k. 
líx is ten cia-1.000 f. 
Teimii mediu da» entradas diárias desde 1.° do mez 

142 (gidoK deãOkilos. 
Idem diio em  igual épocha do met de Agosto 197 

fardos. 

Obiliinrln — Fui s'pultado o segnlnle cadaver: 
IliiHiicto Alberta Teri-ira Leite, 10 anuas,   Ulhu   do 

Agostinho Cecelia Leite. Uetinieria. 

A commissia do Club Liberal de S. Paulo, incumbi' 
da do altendcr is reclama;úa9 das coireligicoacíac de 
Ioda a província durante o semestre de I.* de Maio 
1.* de Novembro, compõo-ie doi sei^uiatea lenbotos; 

Dr. Leôncio de Carvalho. 
Dr. Joto Itibeiro da Silva. 
Ur. Joaquim Augusta de Camargo. 
Coronel Itaphsnl d» liairoi. 
Dr. António Carlos. 
Barto do Tros llios. 
Conselheiro Uartim Pranciícn. 
Dr. itvolo de Paula Seuu, 
Capilio Joaquim Itoherlo, 

Parlldn do» correlam —A admlnlttraçlo 
eipede malia, liujn 11} da :9etembtO pat* as Ifgulates 
sgaacias : 

Santo*, nio Grande, Jundiahf. Iiil, Cimplnis, Mo- 
gjr.mlrini, S. Roque. Sorocaba, CaDl'arj, Indaiaiuba, 
Amparo. Ê> ta ei o da Santa Uacbara.Liinrir*, Rio Claro, 
Patrnciaio dl* Arar**, firanuni)nga,,Dc>calvido, Ba 
ICmda Juodiah;, Bragança, Albita.t 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TBIBinAI. DA REUIÇAO 

2n.' SESSA0''0RI)INAni\  AOS I&OE 
SCtEllQBO Dt L<t:e 

rÚHSt*CU DO RB. S*. COT'CUOIIO 
iurttauj ua Dt g—' 

A'f 10 hyr»* da HCEU. ei*wMa« CM ut. d«««n- 
btria4af n Gasa, Fira, UiltAi • VtOtçi. Ü tb«tU 
ft M»to Ut • «ffmUt« KU dl aoUc*4(aU. 

'    Faltaram com causa os sr?. C. Lima, Rocha   o A. de 
Bril>. 

JVLO Alies TOS 

/trcurtos crimes 
N.I4Q—ItioCiaro —llecorrente, o juii; recor- 

rido. Haih.'us Josà Ga?nar,_ lelalur, 0 -r. Villaça , ad- 
juniuí, os srs. Faria o Uchia. 

Eipuslu odi-ctilido na lúrma da l*i, procodeii-sa 4 
votação, e negaram pruvimen'0 ao recurso, unanime- 
mente. ■ ,. 

N. 150 — Igiiape — Ueconenle, o juiioi recorrido, 
n dr. tienjomin Simrps de Azevedo, Juii mumcinal do 
Xiririna ; relator, o sr. Faria .• odjunliís. oa srs. LchOj 
a Villaça. 

Etijosto e discutido na fdrma da lol, precedeu-se i 
votação, e lieram provimento ao jtecurso, para. refor- 
mando u despacho do quo se recorreu, pronunciarem 
o recorrido com incurso nas penas do arl. 160 do co- 
digii criminal, unanimemente. 

N. 151 — liiiiicattl — Uecorironic, o juiio ; recor- 
rirt", Joaquim Felisbeit" do Valle: relalor, o sr. 
Ucha» ; niljiinios, os sn  Faria o Villoç^. 

Exposto e discutido no fdrma da lei, procedeti-se á 
votaçíl", e negar a (VI provimento OO recurso, e recom- 
mendaram au juiz de diri'iin. qne em casos idêntico» 
cumpra o que dispõe o art. 355 do cod'go do processo 
criminal, unnnimemento. 

N. 141 —Taubaté — Rpcnrrcnle, o juiio ; recor- 
rido, Jüoquim Victor Gerard ; relalur, o »r.'Villaça ; 
adjiinlos, 09 trs. Faria e UchOí. 

Exposto e discutido na fiinna da lei. precedeu-se k 
volição, e conheceodo-fe ser oppelloçSo e nõo recurso 
mandaram que vollasF* ú mesmo para ser (de novodis- 
Iribuidu, unanimemente. 

Jírciirsoj de qualificação 
N. 40 —Johd —Itecorienlo, Francisco de Paula Al- 

meida Hradu : recorrido, o juiio ; relator o sr. Villaço; 
aljunlus. o* srs. Paria  e Uchds. 

Kxnusto B discutido na Fdrma da lei, procedeu-ae á 
volaçàn, e nSu lomSram conhecimenlo do-tecurao, por 
ser iltcgilima o procurador que recorreu, unaoime- 
mcni-'. 

N. 5L — Jahil — Hecorrenle. Francisco de Almeida 
Prado ; recnrrido. o juiz" : relalor, u sr. Faria i ad- 
juntos, os sts. Cchda e Villaça. 

Exposto e discutido na fiifma da lei, procedeu-aei 
votação, e não lom&fam cunhrcimenie do recurso, pnt 
ser illegitimo o procurador que recorreu enaníme- 
menie. 

N. 50 — Taubalé — Recor'enle, Joaqulrn Alvei dos 
Santos ; recorrido.o juiz ; relator, o sr. UchOa ; ad- 
juntos, oBsrs. Faria e Villaça. 

Excnsto e discutido na furna da lei. procedeii-se á 
voUçi^o, e negaram provimenlo ao tecuiso, unaoime- 
menle. 

N 01 —Tauhsié--Recorrente,;odr. Joaquim Lo- 
pi'S Chaves ; r<;c<irrtdo, D juizo; relator, O sr. Uchda ; 
adjunliis, os srs. Faria e Villoça. 

Eipostoe discutido na fúrma da lei, procedeu-se á 
vuloção, e deram provimante ao recurso, para annullar 
a decisão do juiz de direito por não estar instruído a 
r'curao nos lermnt ds lei, contra oroio do gr. Villafa; 
qu' não toma conheeimenle do recurso. 

N. tjG — Lapa — It correnl», o juiio ; recnrndo, o 
dr, Jusâ dos Santos P. Lima ; relator, o sr. Faria ; ad- 
juntos, os srs. UchAa e Villaça. 

Exposto e discutido ou Fdrma da lei, procedeu-ia t 
votação, e negaram prnvimenio ao recurso, noaBíma- 
maniR. 

f<. 10 — Curitiba — Recorrente, o juíio ; recorrido, 
lost Uarlins do Oliveira ; relalor, o sr. Villaça; «d- 
Juntat>,,Di ati..faria,.e.Ui'hita.      ,  

Exposto o discutido na fiSrma da lei, procedauiíÂ 
■olsçãu e negaram )<rovime(tlo ao recurso, unsaime- 
mento. 

N. 12 — Iiapecerica — Racorron'o, SIannel Fran- 
cisco de Moraes ; recorrido, o juizo ; relator, o sr. 
Feria ; adjuntos, os srs.,UchAi e Villaça. 

Eiposlu o discutido na lúrino da Ini, prncedeu-ee & 
votação, e deram pruvimente au rcciirs>i para annul- 
larem a deci-Ío do juli de direito e icilaurar o da jun- 
ta munic pai, contra o volo do ar. Villafo, que nio to- 
mou conhecimento do  recurso. 

OFFICIAL 

Expeilleatc  da ndmlnlslraçAo do 
currclu 

Dt 24 a 31 dt Agailo dt 1870 

A' direclorla geral, pedindo para providenciar em 
ordem a ser para amii dirigida a correspondência dea- 
iiiiada A Pauline Luriut, que actualmente acha-se 
nesta capital.' 

-A' metma, devolvendo uma carta registrada sob 
n. 41 649, dirigida a Cunstaniino Antonio 5<iarea, se- 
gundo rvriomnçúes da sala de regia troa em oQlcio sob 
a. 1*21. de 16 du cotrente, 

—A' mesma, enviando avisos de saques poitaea el- 
Icctuados pela odmlnistraçio sob ns. 44 ji ii. 

—A' mesma, informando, em resposta ao enteio de 
9 do correnle, que o destinatário da carta aprehendida 
em S. Roque, Galdino Raymundo Carmello. ainda oão 
resolveu abill-a para a necusisrla veriflcaçèri. 

—A' m"sms, em rcíposta ao oQlcio n. IO', de U do 
corrente, tinha a infutmar, que o recibo da raria re- 
gistrada lub □. 031, com valor declarado de SOgOOO, ji 
havia I'guido para ali quando aqui veio ler o tefeildo 
oDIcio. 

—A' mesma, communlcaado qus a carta slmplei- 
menle registrada, em ;<iictheror, sub n. 58, rei^ommeo- 
dida em cIQcio da salad- regiilros iib n. 131, dn 23 
do corríntp, p.ir luspeilts da coolPr valor, fira eolre- 
gue ao destinilario ao momento íe lindar-» a ca ofe- 
tencia, pouco :uiei do haver lido aberto paia admiaii- 
traçio aqu'lle OIUCíO. 

— A* meimi, apr'senlando orna queiu, contra o 
■grnie do curielo de Aplahr, Armada pelo majoi Car- 
lus Anienli) de Am»rim. 

—A* mesma, enviando nm iviía de aaqae poit«lcí- 
Icctuado pela admlnistriçto lob o. 41. 

-A* presidrncia da piovlnda, aptescDtaodo • iofor- 
f irmaça.T, preitadi pvlo agente do correio de Cananèa. 
Iccodattcufaçloquelha ídra leiu pcIoddadioJoil 
Vieira de Andrade. 

—A* mesnu, devolvtsdo em offido, dirigido p«'i 
pns:dracia da ptoviDcia ao comisandaala superior da 
goatda oaoooal de S. Joif dos Campai, «bto oii nii- 
ur all nia auioridad*. sfgaado ItitMouçlo do laptc- 
litaastDU docuirai. 

D.VCffOt ; 

—Ao a,-. joU d* direito d* conuica do S. J«*t do* 
Cam^of, p<4isio pjia ladicãr prtut Idônea. aSa da 
•irrccf ocjrfa de a^f^t* do carrilo d« C»t»n't, 
» *ia •cfati-M .u.praM d4 «uiodo d< toa* Uarrin o 
odad*aJ. r. Lepn Cbmss, ^M at« mio cccaptii 
«M« cargo. ^ 

—Ao «ttuUc <• Uda4« Itq» 4i S. Jata «• Tfa- 

r^^^^^m:^^ '^■'r"''iàiíímt- .r.--..-.'í:^-tr 
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nema, pndindci para inriicír  pposoa do eonciiílo. sllm 
da ncnupar o lugar de aganle do coirelu daguella locs- 

—Aodr.juinJfldlreila ilaS. JosédoiCampns oRra- 
decando o «uiilio quo acabíia do prestar i administra 
Mn, laiando passar a   nBOQcIa rio correio ao cidadão 
Augualü Mnrcondea de Tolosa Guedes. 

—AocliPÍB da HUL-nSo de n-olamaciles, remalleodo 
ires recibos Bob na. 11, 12 e 13. 

Agoticlaa : 
ir''''íf2,'!l'. I.^'^h"!""''*' o recibo da carl» reglslrada 

sob D, Slfi2iiitísiit oodr. JotéLmzde Almeida No- 
guetra. 

"-Ossí-Braüco, eiiglndo a doíoluçio do raeibo  lob 

--Uotucalil, era resposta ao teu offlcio, com dito de 
7 do owrenlo, linha a dwar-lhe, que a ordem d> Ihs- 
íouroriB, eipedida ao collccter, continhí, com íCrailc. 
qiinntla superiora necpasaria parao pagamento d(i<>s- 
iBÍiilaa ; ficando, porâm, esso eícBsso do aobreseleotu, 
na collpclori». 

—Caçnpnva, commiinieando que, naquelta data, po- 
dia ao dr. juiz de direito da comarca para indicar uma 
pesssoa de codcgílo, aQm de eiercer o cargo do agente 
do correio. 

— Casa-Branca, |(a»ndo setillr que o correio inter- 
mediano, a despeita de ssr susleiited» i eipeneas de 
paitlcularps, du»e lerar toda a correspondência que 
para sli (Or dirigida, o que loi publicado pelos iornaí» 
ÚQ cn|i:[al. 

—S. João da Boa-Visla, exigindo a remessa do re- 
cibo n. 7,495. 

—CaçapBía, reclamando sellos ministradoi pela the- 
íOursna da ropartifSn. 

— Bragança, ordenando que informasse, com urgen- 
eià. B rmpjiío dos rogistros comidos na mala do cor- 
reio expedida pela linha Intermediaria, no dia 2 do cor- 
re ntu, ' 

—Sapiicnhy-mirim, tsiendo aontir qun a (aclura ex- 
pedida pur HiiiieilB agenci», em data de 15 do corrente 
conaignasa um cibjBclo registrado, o qual niu loi en- 
contrado, o aim uma luta deobjdcljs ri'gistrados e um 
recibo de cettillcoda. 

—CapiTary, communicandn que, naquplla data, eio- 
narBFs do lugar de carteiro conduclor das malas de cor- 
reio niiquells linha, o cidadào Maiheos Kauslinu L'bo- 
rio, em ijstn do sua reproaeolaçâo, conslanto do olllcio 
de 31 do mez traosacto. 

—Campinas, reclamando o recibo do cerlíflcado sob 
n. i.éüSi. 

— 1'aranapanoma, reclamando selins suppridos pela 
thesouratia, da repartição. 

S Carlos do Cinhol, «m íatisfoção ao seu pedido, dn- 
Tol'ia-s.'. oaquello dois, para sli. a carta registrada 
■ob n. 1,^0 cim valor declarado da 138300, com en- 
dereçuí J. f r^rtorico I'mlo da Silva, na côita 

—Itapetiuiiiga, exigindo indemnisaçào de lellos for- 
necidos polo Ihesoureiru da r«parliç»o. 

—Araras, respondendo ao seu orllcio de 05 do cor- 
raiite, linha a dlier-lhe qu-, em qualquer tempo, podia 
toll Cl lar sul los â adminiairaçào, mesmo «nles de eipi- 
lado '■ trimestre. 

— Rio-Clarn, em resposla an leu olllcio do 24 dn 
corrente, tinha a communicar-lho, que u ompreiario. 
Joaquim B Carneiro Guniraelíra com a admlmsirsçio 
a c.nduCçSii das malas do correio daquella agencia i 
estaçlo, BíiCB-iersa. pela qua/jlfa da 70SOOO, a con- 
lar do dia cm qiie começar esse Irabalho. 

—Cranca, ordenando qun ínlormaMa o ordenado que 
■e poderia pagar t quiim se Incumbisse de condutir a 
correspondência para a vila do Sacramento 8 Santo 
Antonio da Idíana, dando três viagens mensaci. 

—Unscalvado, era resposta ao BOI "íüciu do 33 do 
corrente, cabia d«ola'Ar-Ih4. ifutcua-oKnniKti oe corrniu 
panam, da dirnilas á faienda nacional IlfOOO, sendo 
lOSnoO de emolumentos, e 13000 da selio. 

—S- Simio, pariicipatidu em resposta ao seu ofHcio 
de 34 do CJirrenif, quH o complemeuin de .■'ua gratiD- 
CB^o Fer-lhe-hia reoiellido depois de eia minada a as 
cantas do exorei cio. 

— Lavrinhas, idem. 
I'arahybuna,  auiorisando a lançsr  no balancete a 

qUBDtia d» VigOCIO, dfspeia I-íiia com a coiidii<'çào da 
correspondência, sfgimdo constava dn seu ofQcio do 
27 du corrente, que assim (Içava rnspondido. 

—tlío-Claro, eutorigando a de.'peza com o feitio de 
uma caiiB'para ei-r cullocada na eslaçío, allm de rece-' 
ber a correapoTtdenc^a. 

—Tdubalí. spprovando o engajamento de um porla- 
maln», para S Luii, mediante a relríbuiçlo pecuniária 
delOgOOOmcDiacs. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Nest^ dali^mo irijo ao consul dn minha nitfin paro 
que recIanjeJjíista contra eslo acto que contra mini 
praticou o d|.lega[o.    ' 

Soi, sr. ledacjtr, 
Pnono PiASii. 

PlraisuQii iga, 2 da Julho de 1870. 

A > Valle Infei-iiul 

CLUB DOS CUNCO 

ldo7o3os  nolil   c1>o7ol ; nossls socSlsllo do lo 
do>IUo7o2 o2 üónodüs l nussl dn dü clçla I 

VlsL>7(j51a.lc. 7o-'o» noatl.(18v8iI  Iss52 coSonos 
3'712u7o9 &a Iu7 os. 

SoG79n5o 
Et Conde d'uJnia Biba. 

Eleiç&o <l<<s dcvatnn quo IiAn de Tostc- 
Jitr u Vlr^eiu diiH Uiirct dit i-jetfiix du 
Jlusarlo nu umiu dctSV? 

1'novEOOnA 
A illma. ara. d. Anna Rutraiia do Giplrilo Sinto. 

INSTITUIDOR 

Thomai das Dores Hibeira. 
MonoOHAs 

A* illm». iras. d  Francisca Uanoela Siqueira Can- 
tinho. 

I). Maria Cantinho *üailio. 
D. Anna Unlvina da Silva Prado. 
D. Cecilia Aiiguala Pereira Leite. 
D. Antónia Fausta Pafheco Prado. 
D. Fnrmina Firma de Andrade Cuohi. 
D. Joaquina Maria da it^meida  Cabral. 
D. Fortunata Uaria dai Uures. 
D. Rofa Uaria d'l Lima. 
D. Caiharini Hmilia Gonçalves Sandia. 
D. Joaquina Juitiniana Aberlio. 
1). Uaria do Ca'mo Sertório. 

ZEUDOHAS 00 ItTtH 
D. Uaria Dened'Cia Caminho 
D. Joaquin* Daria da <>ne>i;l'< S'oe. 
S. Pauto, 11 da Setembro de 1B7U. 

PlraBsnnaDffii 

Na noite do dia 30 da Abril do corrente aonn, tendo 
aulitido a uma rícitj DO th'aU» d' S. Luiv, QualiMO- 
do a metmiao tibir, m»nç< eptcOc-\ (ui pt*JO por 
quatro colimes i oídani vccil du drt'iad'i ds poleia 
CsAUa JoaloiiD lfino«l da Airvelo An'ao>*, quase 
Mhiva pfft*nl»: IW dia wgglota nqgnl kiitas- 
eerputão iaii ^ di'ei'o dr. Uotu, o qoil disw as >i>*a 
pttndo liit tbfl aprrseoto» a p»Uflo, qia sahIrU Im- 
mediaiaiD'Di* : boras drpiit *nèttni-aif o drletido 
qaa rvpfrbtsd's-aie par b«<cr teptndj ft^tras tor- 
Bu : coandoa-D* Boliar. 

' V«|a opabCe» a joiiifidesUIMra; el> coonvUl 
OIOM; Uontata *mb(u(>dd • foi prtM| «aelloa- 
•••Ba Mtt M íu «SI uuihfto      ,y   - 

PRAÇV 

1) dr. BelIarmÍDoferegtino da Gama o Mollo, juii de 
dirniio da pritveluria,  de capelles e reaiduus dotla 
lmp>'rial   cidideda S. Paulo, por Sua Magcstadu o 
Imperador, <uo Deus guarda. 
Faz sabor' M que   o presente edital virem e delle 

noiicin tiveiera,  quo pencliinrfn iiesie juiv-n  o  invnn- 
lario dos bons (loiiailos  pulo  linada D.   lirilas  Maria 
Pinto  fiovião,! rpjiiereu  o  inveiilariaiila desembar- 
gador  B<iraardb|Avelino Gaviào   Peixoto, que,   para 
seu   pagamento lo da outros credores,  lossem  ven- 
didos eia praça pjbhca deste juizu lodos ua bens dn que 
se C.iinpÚe a hiirsjica, o seiidu defeiiiJo tal requerimeo- 
tii, vil) sor vunililus ei] praça A poria da sala das au- 
diências deste juili>, eni polsoo. logo depois da audieo- 
cia ordinária du íia 7 de Uutubro proximo luturo,   os 
bens seguintes: \ 

Uma faienda dniominada —Cambiihy —sita no dis- 
trictu. termo e tomarca de Araraijuara, com caan de 
morada, campos d) criar, maltas e nutra* bemleiioriaa, 
e imprehendendo duas («smarias m-didis ed^murca- 
il«', com uTna liea dn viute e tentos mil alqiii'iroj; 
Ciiiilronlanrto poriuin lada com a fjjooda rtci Joaquim 
Lourenço ConCa,:pur «ulto com turras d-* F. F. Ama 
ral, e prolim^a-ítí pelo fuodu aié O rio Jacarfi —, coi|. 
lorine os lilulua em poder d'l inventananln, onde pn 
dum ser ei.iminadts ; avaliada per 14O;lli)0S<)UO dioio 
«cceasorioa ria m?9nn Isienda, tambuiu •• rao voudi- 
dos: um carro vtllio e duas cangiii, avaliados piir 
ÜORilOO. Crnli e note vacens dii criar, avaliadas a 30( 
eaila uma, nn total de S^IKIOfiaOO Q li'iz" bois du KBS 
annos, a 33S000, no tuial de i2'JS0dd Trme bois de 
duÍ4 annus,,a lãj^OQO, nn tiilil d» lUÒ^UDO. Quatiirie no- 
vilhas de dois auu.is, a HSÕuO cadd uma. n<: total de 
iDÜgOOO. Deioseja novilhat ito um aiiuo, a lOJOOO c^ds 
iiiiKi total de ItiOgauo  Oj>i"ixe novilhas du anuo 
a 8j<l0a, no total de llUfoau. Três tontos velhos, por 
75fliK)0. 

Sniu louros novos A 330000, no total 221g000. 
Ueiries ãgosli, t 15|, no total de V40SnOO. Uous 

pa•tor«^l, piir SOJUOi. Quatro potros, á 4i|tfuü0, nn to- 
tal dti lÜDSOOiJ. Quatro cavilloi urdiuarios, por 1000, 
Stie bois Cirreirus, por iíoDS.> 

Além dog bens acima, taiiiUum scràu vendidos i Um 
terruno com 4 braças da Ireiil» silo k rua Alegre da 
(leguezia da Santa tiuliigenia desta cidade, íaznndn 
conw cara anuells rua e i-avessa oa I,OIH:BI(Jí», divi- 
dmJu-ie com o larreno du desembargadur Joaquim 
1'eJro Villaça e pelos lundos com terreno d<i loh.t Ja»â 
Vieira Guimarães ; avaliado por 2:SUi'S. Uma mora- 
ria.lií casa, de dous laiice', sob u. 'il, sua na ru a 
Alegre, (regueiia da Santa liphigonia desta capital, 
dividindo por um lario com casa e quintal de 1). Leo- 
poldina Engracia de Toledo e Oliveira, por outro Com 
Vropriudadn du d r. Em ei tu Mariano da Silva llamas 
e peicta tutidua com qninial dn casa du Antonio Buibo- 
za Alves ; avaliada por  4:fiOOJ 

Os escravos : Leonarda, oli I'rnta, creoula, doentia, 
de 00 auniis, de surviçu dumi.ni eu. avaliada pur DUOg. 
Aiiuu Maria, preta, cieoula, d" vtj annoi', da gerviju 
diiniHíUcn, com um mgeiiuu d" 1 anuo, avaliada pur 
1,'liOUS. nian*. parda, de 7 annoa, llllia de Anna, tiata 
e avaliada par4Ü0g Uenedicto, piein, creoulo, de 22 
annos, surviço de roça, avaliado pur 'f/:lO0S- iofé, rdr 
preta, crao'iln. do IQ auoos, du :ortl;u duiuostics, ã<s 
Jiado por 2^2000. 

E lia seguintes moveis : IQ cadeiras velhas,de palhi- 
nha, 2 Gaaapd',4 cummodas, 1 armário, I cama antiga, 
1 musa para J»uiar, S ditas pequenas, 1 bahu, 1 cans 
de madeira. 1 niesinha com uma gaveta e 3 bacias 
uandai, tudo avalia[Io por üfngOOl). Um lelL'gici coiu 
Ciiia de madeira «valiado por .'lOgU.lD Uiversi.s traitei 
iniuilos.por 200000. Tuda ~ t«u;a de musa J& estragada 
H trem de c»iti>ha pur 25g00ll. 

liaja, pois, o porteiro deste ju>zo,Ji>s£ Sebastiila Pe- 
reira, ou quem luai vexes fizer, apiegiar p-lo e.-paço 
de 20 dias uleis, nus lugaruii mais pubi cus desta cida- 
de, a tenda u arr^mataçíu io* brpi cunvlaotei d^tte 
ediial, com oicepçio dos «scravus, que nos l-im > da 
lei, ser&o vendidus por maio de propoítas n tomar, ao 
pé d'> bilnelH da liraça, quri para esse Um lhe é dadu, 
Ciim as-lROalura dos lanfadorc. os lanços que, na i-e- 
ci'lto dos prrgãüs, lhe furem'tlTarecIdos. K convido á 
iodai as peisoa< qua Imeressar possam nni b.>n> retro 
deicripto', í comparecerem no dia a lugar deiignadua 
ao principio, para darem nus lançit c cíIcctUBr-is a 
ariarnataçlo cora a'[iialln que mais ulTi-recur ; e quanto 
aos esciB'0*. i formu'arem s apretentar neile Jniiu, 
iu*i pioposU", cuji abertura t"ri lugar I'go depois da 
Sfremataçiodui out'oi bim<, ns quaei podem sercls- 
miniiloi no lunar, rm quH saarhsm. E para quil co- 
iihecímeuto, mtndei Ifrir o oraaeula a mais dous do 
me-mo teor, afim dajierem publicados e alHiidos nos 
lugirei do costume e pub'icsdos I'ela impreoss. I)sd-i 
B ptosdo neila imperial cidid'de S.. Paulo, aos O de 
Setembro de IflTtl- Ku Jusguim Pereira de Ca'iro Vt"- 
cnc^ll ■(. e-cKlif O lubc^rrii. Billarmino firtjrino 
da Gaaia t âlillo. 

ICtUvam culloead» daa> e<tsmpi[hss do valor da 400 
réis cads umi, dendimrule Inuiiliisdti. 

LlHla (C«ral don eldadãoi* da pnrnvlsln 
de S. Uemard» qnillltcadun vi>l>nt<^t 
prlK Junlii iluiilcipnl cm HDS prt- 
melra reunláu cm IHTG 

^. c 'ociaTtiuS 

107—AmsTo PtJ'OM iJo E<p>'il> Sioloi, Uinaoi. 
casido U'i»*W, aj™ "b* l»f. oi" * el-xt"«l, ilibo d* 
Ls^iim MaílisJo, Bij  Adms,  a»J dv rrolJ F.-»»3- 

lOS-Aat/xtM diSIv». SlinBT». eaisd'. t»vr>*>', 
nitth* l*t. aiié-trpft. J£fnr>-*« * Llisfaò, Hw 
Ac-ni. UPS d* reftJs pína-Bd*. 

109—lAuaM 4t Crâf, 19iss», eiuM. ontuoi 

nSo sabn l^r. nau 6 I'lfgivel, liiho de J'lJo da Crui Dar- 
bo«a. Iliu Acima, 'iOOg de renda cenhacida. 

110—lypriano Uonedijto da íloraos, 33 nnnos, sol- 
teiro, carreiro, sabe lir, nSu é elegível, lllho de Joté 
Manuel, Ilio Acima. 2000 de renda conhecida. 

Hl—Jusé Dento Baibnss, 40 annos, casado.lavredor, 
sabe ler, naô é e[p|{ivtl, niha do Apolinário Fraião, Itio 
Acima. 2aO0dorunda pn-aumirta. 

112—JoAu Alves du Sju'za, 00 ann09, CASadO, carrai- 
ro, não aabo ler, inSo é elegível, Olho de Ignaclo Alvia 
da lÍFCudeiro, Km Acima, 200^ de renda cniihecida. 

113—JoAo Antônio Darbosu, 29 annoa, casado,lavra- 
dor, oi» sabe ler, nAo t elegível, flllio de Apolinário 
Frazão, Riu Acima, eSOg de renda presumida. 

114 Luiz Antonio liarbosa. 5õ annos, casado, car- 
reiro, saboliT, n£a í elegível, lllho da loaí Anto- 
nio Itorbusa, Min Acirna, 3000 de renda CDOhecida. 

115—Manoil Bapllsia da Lux, 32 annos, casado,car- 
reiro. sabe ler, naoi elegível, filho de Jotu Baptista, 
Rio Acima, 2000 do renda conhecida. 

IIU —MathiBs Machado, 5'J annos, viuvo, carreiro, 
não sabe ler, não é elegível, lllho de Joaquim José Ma- 
chado, Ilio Acima, 2000 do renda eoniiecida. 

117—Serafim Itfdnguesdo Prado, 21 annos, casado, 
cirreiro, nâo sabe Inr, nSo é ologivel, filho do Haii» 
da Omceifau, Itio Acima, SÜO0 de renda conhecida. 

118—Salvador Antonio üaibosa, bã annos, viuvo, 
carreiro, sabe ler. nSoê elegivel, filho da jtpulinsrio 
Antônio Frazãu, Itio Acima, 200^ de rendo conhe- 
cida. 

1I1>—Salvador   Angelo  Barbosa, 45 annos, casado, 
carreiro, nào sabe ler, nâo 6 elegível, ignora-se a lilia- 
çiò, Itio Acima, 2000 de renda conhucida. 

8.= QuxnTEiitJia 
ISO—Antonio de Darros, 47 annos, casado, carreira, 

nio sabe Inr, não t clegivel, Olho de Joio de Barros, 
Toboão, 2000 de renda conhecida. 

121—Autuoio D'imlngiis de Oliveira, 45 annos, cS' 
sado. carreiro, não sabd ler, não é derivei, filho de 
Mana Joaquina de Uitvoirs, Meninos, 2000 do renda 
conhecida. 

la2—Antonio Joaquim Paes, 77 annos, viuvo, lavra- 
dor, não sabe lo', não é elegível, ignora-se a ílliaçio, 
Alvarenga, 2000 de ronda preíumida 

129 —ll^'Hodiciii Antonio FernsndiiJ, 40 annos, casa- 
d'l, lavradur, nau sabe  ler,   nã» ê elegível,  filho de 
Joio Uias Fernandes, Lavras, 2000 de renda preau 
inida. 

124—Uento Josí Francisco, (II annos, viuro.carreirn, 
n&o sabe ler, não 6 elegível, filho de AulDiiiu Francis- 
co. Meiiiiiiis, 2000 il<- r nda conhecida. 

125—FronciiCo Fit.ii.iiiu de Toledo, 33 annos, casa- 
do, cei ri!irw, ntu sabe ler, n<iõ é elegível, lllho de Joa- 
quim Fluriano da Toledo, Meninos, 2OO0 de rendo co- 
iihi'cida. 

120—Juão Anlonio Itodrigiies, 30 aonos, casado, 
carreiio, náo sabe ler, não é elegível, IilhodeJoão 
Autuuiu Uodrigues, Meninos, 3000 da tenda conhs- 
cida. 

127—Jeito Pedro Pacheco, 42 annos, solteiro, carrei- 
ro, não «abe ler, náo é ulegivi-1, Illliu da Manoel Jua> 
quim Pedroso, I'unto Alto, 2000 do renda cunheci ia. 

128-Juão AnioHio Piros, 43 annos, casado, nego- 
ciautu; sdb» ler, nãu é elegível, fi.hu de Aotunio Piics, 
liba Vista, 2OD0 da ronda conliecida. 

12i)—Joaquim Jusé du Ullveira, 40 annos, íslteiro, 
carreira, não sabe ler, nío é elegível, lllho de Justina 
Sleria de Oliveira, Borda do Campo, £UO0 de renda ca- 
nhecida. 

mo—João Jusé da Silva, SO annos, casado, carreiro, 
íatie ler, oãu é eleglvul, ulho de Joaquim Uelchtor, 
Uuwla do CauiiiD. '"^í J...rünrin conhecida. 

" 131—>"«o Manoel da Silva, Hlíanifus, caiaíõinarrai- 
ro, sabe ler, nío é elegível, filho de Manoel da Silva, 
Ponto Alto, 20110 de renda conhecida. 
0^132 -JOB luirti Anloiiiu de Uliveira, 44 annos,caaBdo, 
caireiru, sabe ler, nao i ^-legivirl, lllho de Aotunio 
Jusé de Ohveita, Aleniuus, SUOjf de retida conhecida. 

133—Joií 1'Hdrosu de Uhvelra, 3ti ânuos, casado, 
carreiro, nau sabe ler, nío é elegível, lllh» de Joaquim 
de Ullveira, Burda du Campo, 2OU0 de renda conhe- 
cida. 

131 —luão Antonio C"rr{ia, 45 ann^s, casado.carpln- 
teiio, não sabe ler, n^u é elegível, lllhu de Manoel Au- 
loutu Curi£.>, Meuiuus, 2UU0 de renda presumida. 

9. ° QU«nTEIIIÃO 
135 'Antonio Pires du Paula, 27 annos, solteiro, 

lavrador, sabe ler, não é elegível, Ulhj de Juai Pires, 
Alorioj, 2Uüj do ronda presumida. 

130 —Auiuiiio da Luz, 4D annos, casado, lavrador, 
Dão aaba ler,nao à elugnel, rlno do Francisco das Cha- 
gas, Alvarenga, 2000 de renda prusumida. 

137—Franciicu  Juté CorrBu, U4 auooa, viuvo, lavra- 
dor,  sabs ler.  não Is olügnel, filho do Joaquim Alvo 
Alvarunga. 2(}U0 da renda presumida. 

I3it Juãu Lliss Fainaiides, ISQ anuos, casado, lavra- 
dor, nãu sabg lur, nau i elegível, filho de Uaiia Antó- 
nia, Lavras, 2000 du renda iiresumida. 

139—luãu Auioiii" de Ciuiargu, Otí annos, viuvo, 
lavrador,>abe ler, elegível, lUhn de Francisco AniuOID 
da Camargo, Alvarenga, hOJO0 de renda conhecida. 

140 -Joau Pedruxu du Lspiiiiu Sanio, 42'nnus, viu- 
vo, carreiru, uãu sabe lei, luo é elegível, tilho de Joa- 
quim Piles du Uhvuira, Alvarenga, ^OU0 do lendj co- 
ube cida. 

10. ■=■ otiAnTEinAÒ 
l-tl—Antonio Joaquim du Sjiit'Anna, 31 annos, sol 

teiru, carreiro, oãu >gbe lur. nãii é elegível, filho de 
luBi|iiim de Siiil'Aona, rauiauduali-hy, 2000 de renda 
conhecida. 

14'—Anlonio Fernandes Vianna, .'>S annos, caiadn, 
carrelio, n3o sabe ler. aio 6 etegivel, Ulho de Barbara 
Maria. Taruanduatehy, 2UO0 de renda Conhecida. 

143 üeoto da Silva Ueoeiei, 1^8 aanoi, loltairo, 
cheio da eiUçio, sabe ler, elegível, filhd de Catharl- 
Dt de Ueueiei, Tamandustabj-, tluOJ de rand* presu- 
mida. 

144-Fraoeiico Joié da Silva, 20 annos, catado, 
tropnirn, labi lar, não é clegivel, filho de Joaquim Jo- 
ié <i'_ Sint'Anna. Iti'iiaca. 200J ds tenda presumida. 

145—li|iiaci<> Vicente llubxa, 40 annos, solteiro, 
carreiro, não «b* l-r, nlo « riagivtl, Olhj da ViCaDW 
ll*ib-i<a. ltei>ara, 2000 de r'nda cónhrcidi. 

146 -Juso Thiuotro da Gitânj, 34 aonos, catido, 
carieiio, não saDe ler. não é . 1'glvel. filho de Jos- 
i|»im ' Pires de Godo;, Rio Abaixo, !DOf de renda co- 
uhv i<la. 

117—Joiqolm Pedra da GoJoj, 40 anno', casido, 
Jirnaleira, nã • ub> I-r, nid f el'givd, Qlho ds Ev- 
choiaitica Ujni, ilio Abaixo, Soüf da renda pnau- 
mMa. 

li;!-Joiq-iim Antoaio d* Irtat, &'i anno*, ca!a.-la, 
Cicieiro. nioub# ler, ali é rl>givrl. filho d« C*cbo- 
ta>iica Uarta d* Jeiai, Rio Abaíid, 2ÒQj da rcuda <»• 
abrnds- 

I IJ—lrai Yirial* da Codojr, X anno*, caiado, Cir- 
(ri^i, oia ub* In, nã'> é ei ^vrt, Olbo il« Ío4a Cuiif- 
BÍ.I,  rjm<r.dii''hT, 230| J* oali CDshtoda. 

I^in—Joio MMI>IO it To'cd-^ 31 aaoa*, oudi, 
Jmalnio, taba- Ur. ala i rirtivsl. HJI» de llsa>«l 
I..»|3im ij* TotrAi, TiKladualtbj, ÍUO| d* rnida pn- 
lUBuda. 

l31-Ja*{<iB Àmãn te <l9Íoj,Z>taam, wluiiot 

tropeiro, ssbo ler, nio 6 olegiveL Blhodo íosquim 
Pires de Gudoy,. Itlo Abaixo,' ÜOOa de renda presu- 
mida. 

152—Jnaqulm Pires de Godoy. 59 annns, viuvo, la- 
•rador, não sabe ler, não 6 elegível, filho de Faustina 
Maria, Ilio Ahaiio, 2008 '^^ renda preaumtda. 

15,i—Jofé fii^brega nn Alhiiquerquii, 45 annoB, viu- 
vo, lavrador, sabe ler. nlo 6 elegível, Hlhu de Francis- 
co Gumes da Albuquerque, Rio Abaixo, 200$ delrenda 
presumida. 

15Í—Manoel Joaquim de Toledo, 62 anno", casado, 
negociante, não Eube ler, elegível, filho de João'Flo- 
riano de Toledo, Tamanduatehy, 1:0I;0S de renda co- 
nhecida. 

155—Pedro Ribeiro, SSonnns, casado,empregado, 
nío sabá ler, aio t elegível, Qlho de João AntO' 
nio Fernandes, Tarasnduateh]', 200$ de reada presu- 
mid A. 

155—Rufino Manoel do Nuscimento, 50 annos, viu- 
vo, empregado, não sobe ler, não í elegível, filliu de 
Esmeria Maria das Dores, Tamauduateby, 3000 de ren- 
da presumida. 

11. ° quAitTEtnAÔ 

151—Augusta Lorena. 45 annos, empregado, sabá 
ler, ele|ivel, Dllio do liernsrdo José do Lurcsa, Rio 
Grande, hOOOa de renda piosumida. 

IbS—Dumlugoj liaptista du Lima. 30 anooa,solteiro, 
ncgociuntc, sabe ler, elegível, lllhu do Juio Baptista ds 
LiniB, Ilio Urande, 400B de renda conhecida. 

150 —Francisco de Almeida Junior, 30 annos, aolteí- 
ro, negi'Cianlo, sabe ler, oêo é clegivi'l, ígnora-ae a Q- 
liaçfto, Itio Grande, 3000 du renda conhecida. 

lÜO—José Cardoso, 30 annos, cnsado, negociante, 
aaba ler, nio 6 elegível, ignora-se a Ulisfão, Bio Gran- 
de. 9000 de renda conhecida. 

IGI -João Jusé de Barros, 40 anooa, casado, nego- 
ciante', sabe ler, nlio é clogivel, Ulho de Carlua Maria- 
na de Barros, Rio Grand», 200a de renda conhecida. 

1C2 - João Carlos du Birros, 2:) annns, casado, nego- 
cisnie, nãii pabu ler, nãu A elegível, lllho de }cào Josí 
de Harrus, Hio Grande, 2000 do renda conhecida. 

IU3-Mano>-l Antoiíin de L ma, 30 annos casado, 
negDCiaotu, sabe ler, nã" é elegível, illlio de Francisco 
Marianode Souii, Ilio Grande, 3000 de renda conhe- 
cida. 

1Ü4—Victorino Pereira de Castro, 48 annos, casado, 
negociante, sabe ler, naõ é elegível, filho de Manoel 
1'orcira de Castro, Rio Grande, :iuO0 de renda conhe- 
cida. 

Sala dBi Sess5's da Junin Municipal no Paçn da Li- 
mara Municipal do S. Paulo, 11) d.< Julho d<i 187B. 

Joíi Cândido dt Azevedo Marques, preaidente, 
Anioninda Silva Prado. 
Indaliciu Itandoljilio Fiçuiira dê Aguiar. 

L.*. Cap,-. Amiz.*. 
Hoje  17 do correoio  haverã  suas.',  de Inst.'.  no 

g.',  de Afip.'. ã( O horas ida tarde o M.-. Iníl.-, 
£.-. SI.: Dalidair. 

No deposito de pianos 
e  musica de H.  L.   Levy 

■    '       ,31 —UUA DA  IMl'EUATniZ —34 
Acsbi da chegar de Eu'opa um euorrae sortimento 

de papel para musica como segue ; 
Laria'a de iia;jel de musica para collocar nas eitaii- 

IQS dU3 inslrunitíilas. 
CarliJes   pequE;nOs n.   1 
CartOea   medianos n, 9 
Ca ri Úes maiores n. 3 .   • 
CnrtãJS grande n  4 
1'equenas caderni;ta3 do  papel carito 
preprlas para levar nas estantes das 
instrumantos cuiiten lo 30 folhas cada umi 
Livros em branco para cepiar musica 
Livros peoneiios c»m SO filhas, papnl superior. 
Livros de formato grande coni40 tolhas papel superior 
Livros       ■ > vOUnat 
Papel supericF pars cojiiar musica, de piaDO, e conto 

para orchestra o para partitura. 
Papel da 21 psulai ao alto e a travessa dopara partitura 

I fepai de ii, S, lO, 11, 14, u 10 psuus BU altO o atra- 
I vossado de grande e pequeno Formato, 

Papel do copiar musica e canto, com 9 pautas. 
Papel com enreltai bordado, e dourado em rodi. 
Vcnde-so em resma, roeis resma o cadernos ã von- 

tade do romprador. o por preços oxcoisi'amenle mó- 
dicos, (irande dlUcçAo de duettos p.ira duas fiiutai 
g duas rsb.'casch'garam lambem na mesma casa.   (31 

Ao CO name rei o 
Os abiiio asíignados faiem sciento ao ptiblfco que ' 

no dij 31 da Agosto findo, diisnlverara amlBavelmeot" 
a sociedade que sob a firma íIO LUX Manoel da Silva & 
C* girava nestí praça, estab. Irtida ã rua Direita n. 
8, ficando todo o actiro e pissivo a cargii do sócio 
Lull Usnuel da Silva, que cunilniii co.m o meando 
ramo do nogcclo e os mais sócios exonerados daquelU 
ro'ponsabilidado, 

S. Paulo IG de Setembro de 1876. 
Lui2 Manoel da Silva. 
João L.opes íillva. 
Joaquim Lopes Silva. S-l 

Hotel d'America 
Iloje n  de  Setembro, domingo e dias iaotiflcados 

haierl sarrabulho ã potiugueia e rabanadas,  e 
OS dias ateis mio de racra e dobradinhas. 

Rua ba EaprmiiRit a. io 
S. PAULO 

todos 

2-1 

Cbacara 
Vrndeso nm pequena, mi» peqn*na ts»i, bem 

pttatadj Tom dois p<f.B com 'X-I|rnlí agua para 
tyber; pira vvr B tratar na mesoa na tiavrisi do 
Ljmju lltdioiío. o 1 

?lmit-ít oa ctnln ft cididr, iH uira sala rspo^ota 
pirj uma «dfielide dn dsiiçs. qi*in tivrr a'g.mi 
r*»tM coodiçüe» ■ qatlia alug-r ; q .t,n drjxar mia 
fttiuix DO titti^t^ ;<lcsU fo-ba un as lo^cim C. 

>' 2-1 

ÂLL*Gt-^Eoa a'rralj-s« a ru<bnr> d* r«j d* A 
da liarão tmVfaa a casa At u, QáLtútti wn 



COKREiü PAULIÜTADO 

Estíifeelecliiieiiío mow^ 
93 Itua dfi S. Benío 93 

Osbfliio lüiBOiduiarlic-i-ni il«peilivel Publico la n lo dei la rapUil lorao de fJra, que »caba de íbrir 
Q. ru. e n. a'iml um dVpoMi-, d- lií^res o iiitope- ílnos. os quaes se  venderá por prfço» >;"oa'ej^. 

TambPíB juntou a em- .-cofiu nma lojn de e""-'"^ ülimenlic.oí  e beb.des flnas,  Wnlo "''»""'yZ° 
estrangeiras. espeíJalmen-.e ro> c .r^s.   I.uria, en, o^da, ijHÉflS.   ammas. queir's, presu .lo, '^G" í" ^e P"* 

■        sunYo, sa d^nha .   ioRua; c t...c,»hí. lumado, bipLa de  porco em lai., de  í  tiM  "^'"h^   km, h»^ ee«- 
j.-L.'.   .   !,■..„;,;.= ..,-.     II ni i-,..V.í.ti1iví.r.nt  marrai novas de «rrpja. eulreaí quaes BI sBfiuinles.  -leu 

roZ 'eiàra - f--jão pt^to P branco, milho, farinha de iiiaodiOPi. dü» -h .vm.,Cü c d^ milho, ervilhas, lenli- 
hat «v.iinh , banSa de po-ee. lí^uas lalgada.. fumo em (olha. selas, lombilhoí velas de cera 'cadeiras de 

' .IhDha e de madeira da grande f brica a vapor 1e Porio ^Ipgre. e daa quaea lem /tnosiras. T.ra-se uma 
Pequena ctmmissào e girari-.e-se a boa qualidade dos feneroj.    Vende-se baralo ma» só a diuheiro. 

Gmthtime Chriitofftl. 8-1 

lo Chapéo Irmado 
90 Mim ãm Mipermtriwj 30 

NeilB novo eslabeleeimenlo enconlra-se sempre um completo e variado sortimento de thapéoi de todas  aa 
qualidad-s tanlo para homens u senhoras comn para cnanças e vende-se por atacado e a varejo. 

Aprompla-se oualqunr rhapéo snbrc medida com poiteiçãi e bieridade. 
Uva-aue tinge-se chapins epõ-se i  ullima moda e ci.feitao-se chapéos para senhoras por preços  muito 

eommodo. _ . ,     _„ ,-   -, 
2G—Bua dn Imperatriz—SG iti—i 

Piiotograpliia illemã 
DE 

Carlos Iloeiien & Coinii. 
74-Rua do Carmo-74 

Esta Oílabel^clmenlo csli abetlu toJos os dias  das 10 horas do manhã Í3 i da lorde,    üomingo e dias 
MOtos dna 10 ás 3 horas da tarde. . ,_   ,. 

Vetidem-se albuoa e quadros de todos os goslos a por todos os preços. 10-10 

MrDAl¥Çit 
De hoje 15 de Setembro de 1876, em diante, fica trans- 

ferida da rua da Boa-Vista n. A2 

Imperial Líthographía 

PARA A 

Bna de 8. Bento ii. 39 6—3 

Pliotogrãplíía linerícaita 
Anliga de Carneiro & Gaspar 

58—Uua da Imperelríz—58 

Retratos & â^OOO a cindia !l! 
Km eito esUbelccimeato completamente reformado conlinua-sc a trabalhar por lodos oi syslemas pholo- 

giaphicoi conhecido». ,     ,        .        ,     , 
TirAo-se relratos desde a mais pequena minialufa até o tamanho natural. 
Con-ervio-so as chapai (chichti) dos  retratos tirados, para reimpressíes, poreipaço de ^ annit. 
Estí eitabelecimenlo que conta U annos d' «iilencia, procurou e procurará acmpre sstiífjier com OS 

seus Irabalhos as pessoas que o lionrío com sua Fr^guezia. 
Traba!ha-5o lodoj oa aias nbo importando o tempo chuvoso. ,  ,   .       ... . 
O» «rs. pIinlo^^rupliON dik provinda, i-ncontrarSo neste estabelecimenlo tudo o que lor 

mbter para os faballiu. de phot-igraphia, rcim.i stjjo :    Drogas, uleasilios ele. ele 
Encarrega-sc de encoaimendii para a Europa. 10-10 

58-ttua da Iinperatriz-58 

Ao cooimerciô 
Silva & n b*ira d'ctartm a esta p*i;a quo rm data 

de 12 do correnlí. cnmtrjramai ir. Anl'joio Jn»quim 
de Arsuji, livre do q'ialqu*r anui ou mpontabildade 
0>mh'i(ílj> ITSO dl S-'ri.3; quem li ict alguma 
cuuia que terlamar o liça oo praio de 3 diii ■ CoUUr 
da publirjflo do pi'S- otr. 

b. t aulo 11 de S,!trmbro An ISTO 
3—3 Sifcadc iiíitiro. 

Attcução! Allcnção! 
Atteiição! 

o prcpfielirisdo boiopim do ri-i'io, <iu i roa 
AUgrr a. JO.c^jDvi^a n mp'iiiiet fubl-cu da ripiUt 
teu» do ini'n'.r a T ii'»r t-o r.iilwl-am-fltn noqul 
roueuaia na vantia iriiíft- u d* b>b4a* Giw* i* 
loUiai qoiLitid^, taatonicidOMS ruço r.trjnx^rt* 
T<rt,3tot òatr^fH óom*t dutoj du--t^^vKi rabirt- 
h i g-ai>tr*M» Vi* f-» p r^.itira c> a/y arr-i a ttt- 
\jai*t, CiM bbii. b^fn • jviu. lai- UOa cea aorro 
porea tublawi'.b^n>,nIl.tbxaUi« alOiíaa ban 

ÊÍtü*í-ír-.ix - -._   .    . 

Arrcmnt[iV*üo 'Inu illvlilnii RCttvax per- 
leni-enlcM ú iicriiiiva du Hnudo Uer 
niirdu aiurlinH Meira 

l)e ardi-m d? tr. dr. tuli de orphlnt Ur^n publico. 
que na julirocia de 23 do corrente mei ('ala de Palá- 
cio do eimo. cuierno, ao mrio dU) te lait praça pira 
arremaUflo das diviJai actiras acima meodonidas. 
qu" mooUo oa quanl'a di>3j:3X)|lld, cuja rrlaçlo te 
acha ro cartono do abaiio aiiignado 4 disposiçio dos 
ctPlcDdcrtrs. 

S. Pauto U df S>tenbtn de IS:e. 
ü cs^Tlo.—/d nua rio Slertira, 3—3 

J 
riTou-ii* alitgir ura motr^q* para a arn^ tmial 

i* uma cia de bm.Iu: para Iratar lu nu d* Boa- 
TtiUB.31. i~i 

PREOSA-SC Í4 sm  cflãal  upatrira, ft» toeui 
ceota dt Bsa tfldsa ta Suloi: pua lofacM»- 

EAM M rai te lUickwl» 9. ~ ~ 
:^=*-. 

OMP 

Tem graode sorl'menlo dp calçados dj varias qualidades que vendem por preços_ comroodos : 
No Hin de Janeiro; rua  Sete de Setnbro, □.   56. 
Em Santos, rua üireila  0.39. ( 
Em S. Paulo, rua di Imperatriz n. S. 
-    -  n. 38 A.r Em Campinas.rua Direita i 

Veníns por atncnilo e n %'arejo 15-T 

76 - Rua da Esperan<;a - 76 
(Ou rua do ThealroniS) 

E«le estabelecimento lendo sido novamente refor- 
mado e lendu um pento coiinheiro á pirluguez», a 
ilaliana, à Iranceza e ó brazileira, pede aís seus hos- 
pedes n fregu'ies piro   fiequeoUrem   df novo  esta 
estabi-lecim>>i>io  para assim   apreciaram 
modos e utilidnde com que se acha monl 

ü gerente.—./. vi. de Faria. 

s buns com- 
ío. 

6-5 

Venda judicial da escrava 
Thcreza 

De ord'm do sr. dr jiiii de orpbãoa (aço publico 
que este juiío continda a receber prepof'.as para venda 
da escrava Thereia. d? 3!) nonos de iJade.perlenceDta 
& viuva c filhos do finado João Antônio Fidelis, em 
CUJO invenlario foi avaliada per 1 0006000:05 quae» 
propostas serão abeitas na audiência de 23 do correole 

Aescrava aeha-se em poder do sr. capilio lonocen- 
cio lüsé de üfilo, morador à rua de S. Benlo, n. 4ã 
onde pdJe ser visla. 

;    S. Paulo, II de Setembro de 18i0. 
i    O escrivãj.—/í)IIuorio iloretra. 3—3 

Ha sempre um  grande depo'ito de sola de primeira  ReCCbC-Se        CnCOmmCndaS 
qualidade no ormazum á rua Direita o.pO:  Tende-so o,,. „„ /iriuiiinn w   n 
por atacado aos preços correntes dos corlumes.     6-0 NA BUADO OUVIDORN. H. 

~i 

Chegará brevemente para dar algumas 
representações neste theatro, a 

Companhia k Pheníx Dramatk 
Com um possoal de maia de 51 pessoas.    O repTlorio que pretende  levar li sceaa é o sesuinte ; 

CUAHANY. — Drama do graudc espectáculo, em I prologo, 4 ados e 11 quadros, musica de Latios Gomea. 
FAUSTO—Dram 1 phanlastico, em 1 prolopo, 4 aclos, o   11 quadros. 
AU líAilA-Peça maRi™, em  3acloi e 12 quadro",  mu-i-'B do maeslro lUnrique Al'ns  de Mesquita, 
MAIIIA Ai\GU'— Parodia   em 3 actos  da oporá LA  KILLE  UE MADAME ANÜOT, pJr Arthur Aiewdo, 

iriuaira d"" CTIII* L-^í-íMVí. 
GRANDE DDQUIíS*   UE GEHOLSTlílN-OpeM cu 3 aclo?, c i quidros, por Henrique Meilhac e Ludovlc 

Vallíiy. iraducçàn de EJuatdo Garrido, musica de Ulfi^nbach, 
GEnAÜIA GERALDIMiA—.Mu-ica do   Carlos Lecorq, 
TI1U\F0 A't AVESSAS-Do dr   França Junior, musica de Henrique Mesquita. 
IHKLI.O Ü!AS—Musica de UlTenbacb. 
LAIIIIÜIASUE íiAllU-Oriüinal do  arlisla V.isqucs. 
llUNitA   DEUMTAVfclt^Elllü-üriBinal do artista Va^ques. 

Algumas sccnas cômicas deíempunhadis pelo ailista Vasques. 
As peças eslAo montadas com lodo o apparato. 

Inauguração do iippodromo Paulistauo 
Tendo a directo'ia deliberada inaugurar o tlippodroroo Paulíslaoo no dia ]!> de Outubro proiimo fulur», 

convido por ordem da mesma, aii srs. amadores deste diveiiimeato a virem insctarer teus cara lios para a 
teguiutea corridas: 

1.4 «nrridu 
Pfpmin do profircia. Rs. I:OOOSOO, distancia 16UU metro» (|2 qusdrai). . 
1'cio 02 X kilugrammas.    Entrada d» inícriocã^ its OOJ'IOO.   Cavallos on éguas do oaii 

S.e corrida 
Premio doclub Rs. ^OsOOO. Distancia tCOU metros. Peio S2 K kilogrammas. Entrada Ri. 401000 

Cavalloa ou éguas do qja qoef  paii. ' ' 
ít.C corrida 

Premio dai ("ihoras. uma laça d"! praia o a>cntradia desta corrida. Distancia ICOO metros Peio 52 
% Utogiammai.   Entrada Rs. 2r)£U00    Ca'allos nu eguat di paii. 

■i.S Kurrlda duü punsoA 
Tremia Bs lOOjOOO e as eclradas deils cjrrida. U.skincia IGOg metros. Peto i vontade Enlnda 

Rj. lOJllOO. 
Nao «ndo gcralmpnt* eonh-ciJo o lígulamenlo do Hippodfomo Pauliilano. Itaoicrevo oi seguintes artigos 

para etfla'ecimcnlo dos icti-rcsradus. 
Art  '. — ^d >ão consiirridoi cavilToi do piii os nascldol no flra^l. 
Ari 15.—Aí loicfipçü-» SCfirio por cicripio ao secrciarii do tlut», eo logtr deilgoaija. D( propoita M 

declaraii o nome do proprietário o o d.i ctvalli, teu píllo, ida.lu. naluralidíije, ílliaçlo (icndo pojiiid]. alíu ra 
cm cenlimrlros ' o premio que pretenda disputar. 

Ail.18.—h uuIUa fica KmelTeiioa Int^p^o de umcatalh, l.*qainilo«l* morrar ante* da corrida 
ou Dear liiiielmeoi? eiiropiado, 2 * qiund» uUewr ííU prjprietirio e ot h'rdeiroi díiií tilo o mandem correr 

Alt 21. - >'enhum cavitlo pojetl correr arm que estrja p'ga  sua entrada. 
An 2S — R-pois dai ronidai os jirkt;* datem coascrrar-se o caiatlo aií o lagit de petanm lob Dcoa 

d« xreCD >roi raiailvl dictaridoi diilaatUdot. rot i~ 
Art. "K.—N<it diaidecoinJaipalcilatfr adniUidoipvU dir«ttJiria oi desaOoi p>riiciitarrt medlaete niai 

joía p-ga(«lai propruUrot eaibilrada pela dlrKt^na.   EiUt roírUai flclo iu}«iut ao r*<iila'menla 
.N. D —• IVIo ail. C( do r-giiUmnM oi cartllo* d^ein comr if[la ].« r m dxrrdom tmtdo a jockrr: 

ptttta » d:r<^toria qncriciila aiiur d tlcoUartrt RioIiRi ako tornar, oii prrxcalai corridas, obruatorio o dú- 
j>«W otite artix>. 

Al iiKripçòf* podna »»r faLit iei4tíl «n »*• í» fíííitario tbtito uíigatia. A lu Alwr* o *. X 
cainha trti pafa ca acto da iatrittíta. 

p4dr-« ra>aiarDi ravalliM ao llpüdroffio, mtiüot* «nlO(baâ> dt dirtctORa. 
S. l-aalo, 15il«Mt«*bn>d« Itni. 
O McrtUiio do Ctob d* CaniiUa,—/aã* 7«dU*> { * 

_ .Tyf. do CarrA ftaUMM 

 j. \~.^tm''iú^1£i:' -^tU V. .\í.Jt^~  lidsr: 


